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AAgentes em d. ondccs: — NEEIDEILACN EDO ET. IN IE&. PLI. 
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Baràe ae suassuna — Vice Presidente — — ('arlos. Alberio. Machajlo — 1.9 secretario. 
Braulio. Gongalves — 2," secretario. — Manoel Gonqalves da Silva. into — Gerente. 


— ————————Enderego telegraphico: — " Recif-banco "———————— 
Avenida Hio Branco, 59 (edificio propric) 
Recife— Pernambuco— Brasil 


M LL 
Í End. Tel. * HISPANIA " 


BENTLEY 
. LIBER S sfetras 
Codigns; A.B Cs ed melh. 
RIBEIRO, BORGES 
| PARTICULARES 


ttes 


Importacao e Exportacao 


D éIEIERIEISIe HIM SR SEES rEeEEIh 


Jig Jigfa à afe 


FILMS CHAPAS REVELADORES 


QUEM na arte photographica QUER 
sempre Exito Garantido só trabalha 
com Material Photographico da 


Jefa 


Unicos Representantes para o Brasil : 


"ms 


sry 


Representacóes — —  Consignaches i 
Commissnes — —  Coota Propria jl JOHN JUBRGENS & Cis. | 

! Rio de Janeiro — R. Alfandega, 120. |: 

CONSIGNATARIO DE — /! |  s'Pauo— R. Florencio de Abreu 108 | 

E P. Alegre — R. Dr. Flores, 31. lj 

VAPORES | i Juiz de Fora — R. Dr. Paulo Frontin, 161. 5 

Bécriptuio code DM LODS US da : RECIFE — Hua Bom Jesus, 907. Teleph. 1 
Caixa Postal 170 Telephone, 1853 b. 2024 — Caixa, 309 i 
1 Wü E i 
j RECIRE—PERNAMBUCO i | Literatura sobre material a 
E |j] | remettemos a qualquer i 
[i —BRASILIL-— DL interessade. Dj 
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ATTI 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


ROSA BORGES & CIA. 


IMPORTADORES E EXPORTADORES 


Reeebedores dos prodaetos do €stado 


CASA MATRIZ €A85 FlhlAL 
Rua Visconde de Jtaparíca Qf Rua Sá Albuguerque Il7 
Caixa Postal 29 


Caixa do Correjo m. 156 


Telegrap D 


s Dodkddnitie IU WE. i Leudisette " a4 
PERNAMBUCO s fDaceió, Rlagóas 


USINA *SANTO IGNACIO" CABO—PERNAMBUCO 


Engenheiros 
Commissües ^ Representacóes Technica 


ETT | 


E Importacáo de | 
aM » v 1M M 


Avenida Eio Eicanco £39 


Encarregam.se de projecto e construcegüo de obras de 
irrigacüo de qualquer vulto, Machinas para lnvoura: trato- 
res, arados, grades, cultivadores, ete, Machinismos moder- 
nos para industria sgro-pecuaria. Prectam e installum: 
usinas quaesquer, especialmente usimas algodoeiras. - 
ductos para construccóes em cimento armado, da GENERAL 
FIREPROOFING :£0., assim "omo tintas protectoras con- 


KZ. EZ oA €C O& 4& Cia 


" f 
i 
H1 


tslabeleciüa mo Brazil em — 1881 


| Rua Barao da Victoria, 244 (antigo 16) 
i —Pernambuco — 


tra humidade e acidos, etc. Machinismos para industri., 1 
agricultura e commercio, da SOCIETE! HARDOLL. 


Brandào Cavaleante & Cia. Ltd. 


n————AA————— 


. CLINICA DENTARIA . 
bo 


DR. FRAGA ROCHA 
Imperatriz, lo7 — 1 andar 
Telephone, 739 
RECIFR. 


DR. MANOEL MATTOS 
PRACA DA INDEPENDENCIA N. 
$0 — 1* ANDAR. 
Conwulas: das 8 à 1f 4 dae 14 
*« 17 hores 
Cuidwdoso trafamento das roolestias 
da Borea € perfetta sieencMo nos 
sarvige& de prethewe dentaria 


aos cna nnn 


DR. JOSE' HUGO 
Aavoys perasie a Juatica federal « 
local e encárrega-sc de procemsos dc 
tetrenos qu marina, mobte-pio, zelo 
solde, penaóes e quaesquer liquida- 
q«6e$  comsnerciaes on administrativas. 
a'eit eXiide e mns Capilal Federal 
Recife — scrip. Rua 15 de Movem-. 

bro, 276 .— de 11 4s 18 hore 


TELKPHONE, 871 


n —— MÀ 
JULIUS VON SOHSTEN 
CommissGes e Consigna- 


eóes 
Agencia de vapores 
Endereco telegraphico: — 


Escriptorio : 
Avenida Rio Branco, 126, 
1. andar 


LLOYD NEAL MOLLANDKEI 
AMÁTERDAM 
O rapido e luxuóso paqueio 
GELPIA. 


Expérado da Kurgpa a 19 de fe- 
verelró, wegulrà no Imemmo dia ph- 
TÀ; Maa, Mie de Janeiro, Bancs, 
Montevidéo « Wuense Alres. 
O rapido o loros» paquete 
ORANIA 
Espersáo 60 Püo da Prat& a 2 de 


SOCIEDADK DK MOTORES DKUTI 
OTTO LEGITIMO LIMITADA 
AVENIDA MARQUEZ DE OLINDA 
Ww. $59 

Cexa Postal, 208 
Telegrammia; "Ottomoter 
Molóres a war pobre, ketosene 6 
Ole; erü, motores Diesel e mores. 
maritos 
MACHINAS KM OKRAL H 
, 


INDICADOR 


Ndcdicos, ID»entistas, Advogados 


[»x ADALBERTO CA-- i 
VALCANTI 


Medico áe Mespital de Alienadoe 
Doencas internas, Affeccóes do sys- 
téma nervoso, Ceracio e Pulmio 
Cons. R. Imperador, 14, 1.* 
andar 
DE/$ A&'S.5 DA TARDE 
Res. R. Gervasio Pires, 257 
TELEPHONE, $04 


Espechaisia pas Molestla de Benbo- 
rA, Creancas e Syphills 
Rusidencla: iua de 8. Bento n. 301 
Consultorio: Pracs da mdependencia 
m; $0, f* andar — De ? 4s $ ho- 
TAS da tardo 


Dr. Jorge Bittencourt 
Partos e molestias de senho- 
ras 
Escriptorio: rua Sigismundo 


Karque, Farinhà de Trüro, $460 « 
QGraxa refinada 

NRibevmo, omes, A. 
(3* Ed.) e Particularew 
Fnd. Tekeg. "Cintra" — Tücpbo- 


Comgos: 
Woo: 


mw, 1483 — (QC, Postal $33 


marco, sewuir& no meamo dis para: 
Aaa Palmas, Libia, Leixóes, Vigo, 
Cherbeurg, Southamptén « Amater- 
dam 


Prox"mas salidas de paquetes para 
a Europa: 
ÜELNJA, & 15 de Marco. 
FLANDIUA. 4 $9 de Marco. 
KiniMem-96 billetes de chimada 
Me todo, 0s paires da Kürops ém 
wondigües mullo vantajosas, 


IVAN P. ROCHA 
Commissario » Representante. 
SUCCESSOR DE 
MOREIRA DE SOUZA 
GAIXA. POSTAL N, 230 
"Telephone, 1880 
Rua Bon Jesus, 220 — 1.* 
hcirk PERNAMDUCO 


Lucio C. de Sá Leitáo 
Cirurgiio dentista 
CONSULTORO; 


Imperatriz, 17. (15 andar) 
Consultas: 8 ás 11 e L às 5 
IERIDENCIA: 


Av, RIACHUELO, 166 
TELEPHONE, 881 


Dr. CAET'ANO 
GALHARDO 
Advogado 


Escrip. — Rua Duque de 
Caxias n, Sl, ]* andar 


Exp. — das 12 ás 14 1i2 


Dr. Gilberto Fraga Rocha 


'Clinica de olhos, nariz € 
ouvidos 


Escriptorio: rua Sigismun- 
do Gongalves (por cima do 


antigo "Louvre") 


Ie 


CASA SPORT 


Livraria — Papelaria — Perfumaria. 


Represeníacóma & Artigos de No- 
yidade 


Acca m  consignacio qualquer 
Publeaglo nacional mediante quo- 
doa ccmmisdo 
JOSE' GOMES DE FREITAS 
sa: Dr. Aleebiades, 349 e Baro 
de Lucena, 13 — Tebepbone m. 4 
TIMBAU'BA —- PERNAMBUCO 


Formeewmc. — DWOetes de Ma 5 
VoMa eom 6 dé»eonto do 10 " so- 
bre à total da» passaqens. 

A'5 FAMILIAS — que tommcem a 
parür de 4 passgens, faremo» um 
demengo de 19 *j* wubre o 10a) 
das passagens. 

Servico iri&ogular, somente para 
T^ cw, em combtnaco cóm a» 


commanha, Munsém Line ^ United 
States Line — Pelo Lloyd Meal Moi- 


DIAMANTINO COELHO 
Comumissóes — — ConilgmapBes — 
Conta Propria 
Algodáe — Assucar — Calá — 
Mamona — Alcool 


PERNAMBUCO — Caixa Postal, 372. 
Pràca Arthur Qscar, WI7, d* 

Yod. Telég. — DIAMANTE 
5. PAULO — Cana Postal, 1059. 
t$ de Novemibro, 47, w*, Sala 3 


Xnd. Téley. — DIAMANTINO 


CLINICA DENTARIA 
Dx 


J. DANTAS SEVE 
Consultorio: Imperatriz, 64 
l* andar 
Avulsio de dentes c do ner- 
vO wdentazrio absolutamente 
sem dór, pelo methodo de 
Lowen 


ADVOGADO: 
DR. AMARO PEDROSA 


Rua L* de Marco m. 64 
L* andar 


DR. COSTA RIBEIRO 
Polyclinica 


Rua Larga do Rosar2 n. 
228, 1.* andar 


FERREIRA IRMAOS 


Commissóes e 
Rua do Bom Jesus n, 99, 1.* 
andar — Sala 3 


Telephone n. 1751 — End. 
Teleg. Bessa 
CODIGO RIBEIRO 
Recife — Pernambuco 


landez entre m America | do Bul, 


Pira panagens e demals infórma- 
£0, com o agente 
JULIUS VON SMOSTEN 
Aveüida Mio Branco n. 126, £.* an- 
war — Telephone m. (TR 


FILIAL: Mua do Mom Jesus n. 103 
Cala Posal n. 204 
Kadereco Telég. "MODA" 
Telephose, 1951 —  PRRNAMRUCO 
NEVES A sOUTO 
CctmmissDes, Representacües « Conta 
iro, Borges, 
A. M. C. e Particulares 
Rus do Aere m. 00. 


LU 
eleg. Derie. Calxa Postal] n. $135. 


Eod. 


Telep, Nort« 8553. Mie de Janeiro. 


REVISTA DE4SERNAMBUCO. 


ALVES FERNANDES 
IRMÁOS 


ASSUCAR 
Praga Arthur Oscar, 217 


A. C. COSTA ALECRIM 
ASSUCAR 


Rua Baráo do Triumpho 
n. 289 


A. JOVINO DA FONSECA 
& c* 


Assucar e carvào animal 
Rua Barào do  Triumpho 


AUGUSTO G. GALVÁO 
Assucar, aguardente € 
alcool 
Rua do Pilar, 147 


A. OLIVEIRA & IRMAO 
ASSUCAR 
Rua do Vigario Tenorio 


| Rua Bar&o do Triumpho, 


—— EN 
AMORIM FERNANDES 


& c^ 


Assucar, aguardente, oleos, 

café, massas de tomate e ali- 

menticias, sabáo, bebidas, 

arroz, aniagem, doces e fru- 
ctas 


Rua do Vigario Tenorio, 168 


ALFREDO R. CINTRA 


ASSUCAR 


Rua Nova da Praia, 176 


A. BEZERRA LEITE 


Assucar, café, milho e 
feijào 


Rua Tobias Barreto, 381 


COMPANHIA 
USINA CANSANCAO DE 
SINIMBU' 


COMPANHIA GERAL DE 
MELHORAMENTOS 


Assucar e alcool 


71,15 


—-— 


CANDIDO FERREIRA 
CASCÁO 


ASSUCAR 
Rua Barüo do Trium- 
pho, 220 


LLL 


NI H. DA SILVA LOYC 
C. LYRA & C*. & Cia. 


ASSUCAR 
Rua Padre Muniz, lol 


Rua Visconde de Itapari- 
ca, 171 


NUPENLM 


— 


JULIUS VON SOHSTEH 


GLICERIO BANDEIRA ^ 
& Cia. 


ASSUCAR Assucar, algodáo e pelles 
Rua Baráo do Trium- Avenida Rio Branco, 
pho, 115 126, 1.* 


»o | 


p—— 


! 


DURAES, CARDOSO 
& c: JOSE' GOMES DE 
MELLO 
ASSUCAR 


Rua dos Guararapes, 353 


Assucar, aguardente, bebi 
das, 


HT. 


D. GONGCALVES & C* 


Assctii]- ecu ca i6 JOSE' T. DE MOURA 


cal Assucar e  algodáo 
Avenida Rio Branco, | | Rua Baráo do Trium- 
126, 15 VichAes 


m nm a 3 


Inscr 


UE. SHORIM JOSE' RUFINO & Cia. l 
ASSUC/ i 
Assucar e carváo animal SUAE 
Rua Baráo do Trium- 
Rua Dr. José Marianno, 436 jo 721-5 o H 
: 
H 
EJ 
LOUREIRO, BARBOSA 
F. MATARAZZO & Cia. EG 


Assucar, aguardente, oleo, 
algodáo, aniagem, arroz, ca- 
fé, fumo, feijáo, farinha de 
mandioca, milho, cal, bebi- 
das, massas de tomate e ali- 
menticias e sabáo 
Travessa do Amorim, 25 


Assucar, caroco de algodáo 
e milho 


Rua do Imperador Pedro 
1, 167 


ESTADO DE PERNAMBUCO 


Bituado entm T, 12 & 9' e T^ 
de laUtude meridionM e emre ET*, 
» EFO& WIO 5 W!o de jo^gitude oc- 
cental, limila-a» ao Norte oom e 
Kwiado, da 'arahyba & Ceará; "o 
Owste com e Extado de Pianhy; wo 
Iul eem es Ksiados da Baa e Ale- 
LE 
A *v» superficie 4 de 128 0e5 
Milemetos quadredos. Major cem- 
primento: da ponta de» Coqueiros 
4 werra des ois Irmáos, TOO Mue- 


meucs; maior largüFm, do melio, da 
were da Bana Verde a for do Mo- 
178 kilometros. Sua eeperfi- 


x0tó, 


Belgica. 

Seu territorio 4 dividido em ire 
z0nas diMünctas: a da Matía, a da 
Caiimga e à do Bertdo. 

O seu clima vara conforme a 
rona» em que à dividido o Katade. 
O da Matta, rona comprehendida do 
FHitora! e dentro, onde 4 fertili e ce- 
bera de bomques, á quema e hu- 
mide; e da Catinga a paria cen- 
Vra! das duas outres 16nas, em ter- 


de verho ae inveeno; e do Bernie, 
epa witrema do occidente do Ka- 
iado em um seio elevado coberte 
de werros, & quenie mee saluberris 
mo e de mof baanies agrada- 
ves. 

As ums seeres periecoem aos doi 
syetemas; Maritimo e occidental. A 
esie se lig&m as condiheirme da 
Borborw*a » do Araripe; « &quelie 


previde dae mmis modernas 
lagóes de doces, ke QUAMw airacam 
0» maiores traesaantioos da mun- 
o; o de Temandaré, à outros we- 
Cumdarios como: Páo Amarello, Ca- 
luam, Marre Grande, aupe e Gai- 
bó, ficando entre estes dois o cabo 
de Basie Agostinho. 

Sus fiora 4 riquismma em ma- 
ésiraa preciosas para a consirücoho, 
martenaria e üintureria] & abundante 
fm plates  medisinae, e optimas 
froctaa; produr fartamente o alde- 
ho, e melhor de Bresil, segundo o 
comeeito temmeroal do globo. A 
Canne do aesücar, laver, em mate- 
ri& &aceherina a mái, rica do mun- 
do, à cultivada em grande sacela, 
aemqnaiando deste — modo a maior 
produccáo de assucar no nordewa 
braslero; o fumo, o café, a ma- 
migoba eio., contribuem tambem p&- 
FA sü& riqueza e engrandecimemto, 
além de «ums posalbilidades minere- 
logica, que eo por explorer, 


fua voho publica 4 uma dm 
meíhores do ras, pelo grende nu- 
mero de wairaósa exlensaa e largas, 
ligndss por bellas pontes de Terro 
* cimenio armado. 

A wua via ferren, wervida pela 
"The Great Wemiern — of Bree 
Waway" extende-te pelo nondeste 
brasieiro «m * 427 280 kmm 


que, Lr 
de Brum até a capital do Rio Qren- 


; 


JP 


—u progresso que se vem tomanje 


Glusve o de Capital a saber: 


Mab Carte 

20.000 

92.95 

Re 56.940 

ism 93 723 

Mun ax 7T 

: RN 91.938 

i x 89.572 

: E B4 251 

4 53.854 

: sz 573 

sz uw 

LaL 

? n LJ 

45.754 

h 43.190 

^» ow 

5.005 

assa 

LI 

39.295 

3102 

37.708 

gro 

90 55 

34.094 

33.705 

LL 

Gloria de Goyta LEA 
Cabo : LE 

Iguarasaü 30.015 

Altinho 30.957 

Membé z» 1 

B)o Leurenoo LE 

Gamelleira "o 

Buique Lol 

Aguss Bellas zs 

Flores LE J 

1pojuca LE UJ 

fo 23.201 

Amarsgy EE 

Ksceda moa 

3áo Bento 20.700 

'oreeta. 19.759 

oa de ingarelra 17.708 

Triumpho 7,50» 


2 
[Lj 


HEEEEREIETEET] 


Bó». Viva . 


Jéir&a & corfms, aigodio. 
c Aigodie, Qa- 


Ll 

Ailtinho — Couros, ceneess e cafe. 
Barteiros — Canna, — coquelros, 
batatas 

Melmonts — Borracha de mani- 
coba, gado « cereses 

Bererrow — Algoého, café e can- 


Eom Conseiho — Aguamdente, fa- 


Garanhume —  Uvas, ebjeetoe de 
toure, queijes, farinha 

Gloria de Geytà — Aigedho, r*- 
de, creas 

Geyeana  — — Aseucar,  tecidos, 
aguardente, abecexis 

Qrenito — Carne de wol, queijos, 
farinha de mamdioca, fume. 

GravMà — Cortumes, milho, fu- 
Qe, ceres 

ipejuca —  Assucar, lougaa, wé- 


Wambé — Mio, feijlo, awucar 

Jabcatáo — Assucer, fruetas, gir. 

Leopoldina — Milho, feijo, man- 
ioca. 

Limoeire — Oleo, abscar], man- 


dieca, milho 

Naiareth —  Assucar, aQuardente, 
fume, tijoloe. 

Oinda —  Coqueiros,  tecidos, 
mandioca 

Ourieury —  Mapaduras, queijos. 


objectes de palha 


jos, cerae 

Petrelina — Algodio, arroz, uvas. 

Quipepá —  Aseuce, feijho, ma- 
deirta 

Rüo Formase — Assücar, farinha, 
* fructas 

Saigueire — Aigodio,  borracha 
de manigeba, fume. 

áo Bento — 


O Kstado dispende com a insiruc- 
she pabiica, WW. 2314/78080 — 
deis mil, trezsntos e qualórre con- 


O dotagáo ompamentaria no actual 
fxercitio, para ow werricós de hy- 
Siena & cargo do Departamento de 
aude e Assistancia, à de 1.719:0008. 


Cireultm em Recife cinco jortaes 
matutino eis vesperiinos e qua 
Ve revistas pereditas 


Qeremmador: Dr. Sergio Loreto. 
Secretario da Farenda: Dw. des 


Secretario da Agricultura: De. Sa- 
muel Maráman. 

Depariemenie de Baude » Asam- 
tenois — Director: Dr. Amaury d* 
Medeiros. 

Depariamento Gera! de Wiagéo * 
Obres Publicas — Director: Dr. Odi- 
les de Soura Leo 

Chefe de Policia: Desembergador 
LI Lo 


Commanéante da Forge Pubhca: 
Coronel JoÀo Nunes 


POOKM LEGISLATIVO 


Presidente do Senado: Dr. Fie- 
rastine dos Nantes 

Prewidenta da Camare doy Depu- 
ladew: Conego Menrique Xavier, 


* Tribunal de Justiqa — 
Desembargador Antonio 


Supe: 
Presidenta: 
Quimaries 

Procuredoria Gere! do Estado — 
Procuredor: Or. Manos! Arthur de 
$4 Pereira. 


A Mensagem do Governa- 
dor. 

— Estado de Pernambu- 
co. 
— Congresso do Estado. 
— Notas Economicas — 
Gaspar Peres. 

— O Assucar Sagrado — 
Joaquim de Arruda Falcáo. 

— Barragem de um acude 
em S, Caetano. 

— Eternum Vulnus — 
Araujo Filho c Remigio 
Fernandez. 

— A Caixa Economica € 
a expansáo agricola. 

— O abastecimento. d'a- 
gua do Recife. 

— ]déal da Vida — Góes 
Filho ' 

— D. Bento Lopes. 

— Ecos do Carmaval de 
1925 (Diversos aspectos da 
cidade e do interior). 

— Fornecedores e usinei- 
ros — Jo&o Cabral. 

— O commercio de carnes 
congeladas, 

— A "Revista" nos Muni- 
cipios (Garanhuns, Floresta, 
Caruarü, Palmares, Goyan- 
na, Gravatá). 

— Pernambuco Industrial 
(Aspectos.da. Usina. Cucat) . 


SUMMHARIO 


— OQ Recife de aeroplano 
(vistas geraes da cidade, ti- 
radas do alto) . 

— Selenolatria Sertaneja 
— Luiz da Camara Cascudo. 

— importacáo de automo- 
veis em Pernambuco. 

— As construccóes  mo- 
dernas do Recife. j 

— O Recife e os seus tem- 
plos. 

— Os Moinhos em Fran- 
ga. 

— Protecc8o aos passaros, 

— A réde telegraphica do 
Brasil; 

— Aspectos do Recife: (vis- 


Adour da Camara. 

— A Chanaan dos sertbes 
pernambucanos —  Fernan- 
des e Silva. 

— Faculdade de Direito 
do Recife (Quadro de for- 
matura dos bachareis de 
1924). 

— Os outros Eu — Enéas 
Alves — m 
— O passado da. cultura 
algodoeira , 

— A seguranca dà nave- 
gabilidade arérea. 

— A illuminac&o publica. 

— Pernambuco  pittores- 
co e desconhecido (À aldeia 


Edigao de hoje : 


60 paginas 


dos indios Caríjós em Aguas 
Bellas). 

— A iniluencia das estra- 
das. 

— A industria do caroco 
de algodáo. 

— O que dizem de nós... 
— Wa de Oliveira. 

— O anno santo (A pe 
regrinacso brasileira) . 

— As  construcqoes tn0- 
dernas no. Recife. : 

— O 'Tambor — Mario 
Sette. 

— Um romancíista catho- 
lico—]ackson de Figueiredo. 

— Palacio da Justica. (Tra- 
balhos da "maquette". 

— Pavilhio de Observa- 
vacóes (Aspectos do acto do 
lIangamento da pedra funda- 
mental). 

— Aviadores — (Aspectos 
da chegada a Pernambuco). 

— Em Gravatá (Aspectos 
dà solenne  inauguracáo do 
Posto de ,Prophvlaxia Ru- 
ral. 

— Sé tu mesmo — Arau- 
jo Filho. 

— (Cultura do Bicho da 
séda — José Theophilo. 

— Fialho e Ramalho — 
Lucillo Varejáo. 

— [ndicador. 


PUBLICACAO MENSAL 


KECIFE, Mareoo de 


1925 E 


( POLITICA | 
i E í 
! INDUSTRIA : 


PET 


À Miensagem do QGovermador 


Dentre os documentos  pa- 
blicos que, no momento, ín- 
leressam à. vida administrati- 
nenhum 


wa do paiz, aviuita, 


como relalo de e[ficiencia 
constructora d metisagem apre- 
sentada ao Congresso, em 6 
do correnle, pelo exmo. sr. 
Loreto, governa- 


dor deste Estado. 


dr. Sergio 


Affeitos ds restricgóes — que 
0& gopeérnos, apavorados. pelas 
responsabilidades, xe  impa- 
nham,y acostumamo-nos a es. 
perar cada anno o appareci- 
mento das 


mensagens, sim- 


plesmente para apreclar-ihes 
as suggeslóes e nos enchermos 
das esperangas fallazes — com 


que nos acaríclavam cerlas 
promesses de. engrundecimen- 
dellas. fallíoe 


seriam. consequentes 


lo, a» inaís 
porque 
!de condigóex finaneeiras — es- 
peciaes e problematicas. 


0 actual governo, — porém, 
tomando uma orlentagáo mais 
consentanea com as necessida- 
des do Estado, que jà nào per- 


mitliam. delongas, mudor. ín- 


feíramente a feigüo de taes 
documentos, lornando-os, ao 
envez de um lamuriento: pedi- 
do de providencias e melos, 
ama erposicgdo de suas deli- 
beracóes corajosas, todas ellas 
fendentes a objectivar o nro- 
gramma de trabalho que se 
fracou. 

A mensagem do anno ante- 
rior já constatava uma — serie 
consideravel de. melhoramen- 
tos realizados, e a deste anno 
demonstra cabalmente que. o 
governo nüo descangou mo es- 
Tudar símultaneo de todos os 
problemas administrativos, 
procurando 
ncerto e brevidade. 

"Fol. intenso 
sob qualquer ponto de vista 


resolvel-os.| com 


e proveítoso, 


— diz a mensagem — o movi- 
menlo de lodos. os. departa- 
mentos da admínisiragüo pu- 
bíca". 
Effectivamente, ninguem 
poderá encontrar um sophis- 
Ima, dó menos, com que empa- 
ne o brilho 
Porque se a exposigüo meti- 


dessa — perdade. 


€ulosa e veridica do governo 


. manelra. eficaz, 


nào basta aos olhos dos que 
injustamente 0 accusam, ahi 
está. documentando-a | irrefra- 
gavetmente um 
de obras disseminadas por to- 
do o Estado, desde a capital 
«o0 mais longinquo municipio 
do ínterior. 


sem numero 


No dominio da hggiene, co- 
mo no do ínstruegdo, proble- 
maus da malor relevancia, o 
que se tem feito bastária para 
conferír. ao actual governo al- 
los títulos de. benemereneia. 
Entretanto, todos. os — outros 
aspectos administrativos — lhe 
mereceram igual cuidado,prín- 
eipalmenle o que respeita ás 
linangas, para cujo equilibrio 
o governo lem contribuido de 
melhorando, 
10b fodos os pontos de vísta, 
os condicóes  economicas, do 
Estado. 3 


B* motivo, de intimo orgu- 
lho para os que aspirum a 
grandeza desla lerra a. manei 
ru por que o aelual governo 
actividade, 


ora desenvolvendo considera- 


xe multiplica em 


welmente as. conununicagóes, 


no interior, ora embellezando 
4 hOX$0 capital, para onde 
fem  pollodo | earínhosamente 
us suas vistas, no íntnilo de 
dolai-a de todos os elementos 
de progresso compalioeis com 
a silitagco historíca, economi- 
cd e commercial de Pernam- 


buco. 

Mas nào züo somente esser 
os problemas que a adminis- 
lragüo encara. Ha muílos ou- 

resalla o maior 
de philantropia, 
como Ho caso da 
publica aos alienados. 
na insliluigáo de  refeigóes 
como na constru- 
ecdo de hübitacües operarías. 


iroy em que 
sentimento 

assistencia 
como 


populares, 


Os quaes representam mm tes- 
temumho. authentico de eleva- 
fdo moral. 

Tudo isso a mensagem con- 
signa sem commentarios, por- 
que a governo confía em que 
fodos os homens capazes de 
comprehender à somma de es- 
lorgos que representam  essas 
realizagüex,suberdo aprecial-as 
com isencáo de animo e ho- 
nestidade, e lanto. basta. para. 
que o applaudam. 


Eurico Chare 


Souto Filho. — Walfredo 
4ó4. — Sebastilo Lin. — Cartes 
de Lima C3raleanti, — Leyo Netto. 


Jé amensagem do exmo. 


Governador 


—— Jader (e Andrade. — Severino 
Pinhoiro. Jow  Domingues. 

Thomé Gibson. — Antonio Clemen- 
Mino Carneiro da Cunha — Jerge 
Corea. — deaquim de Arruda Fai- 
cÀo. — Menrique Xavier — Manoei 
Ramos — Gomes Porto. — Jo 
Quilherme. — Or. Glberte Frage 
Ro:ha. — Epaminondas de Barros. 
— Fabio de Barres, Pedro Lui 
Parenhos Ferreire. Jes Mugo. 


Apoiada merda 4 discussa 


approvada una vote 


ESTADUAL 


A INSTALLACÁGO 


dr. Coaracy de Medeiros, e 
pitào Alfrede 


O official de gabinete 
vernador 


" » quem demonatrav 1 nk dante de ordens do 
nento 4ola& palavr feri TESI tini, deixam o edificio cu. Camara Estadual, após a entrega 
4xlla " n da Mensagem do Executivo ao Congresso, 


E433 i- 


, 


"HU E 


Por oceansího da abertura do Congresso Estadual, formou, 
em frente no Palacio da Camara, o 1*. batalháo da Forca Pu- 
blica, commandado pelo tenente coronel Martiniano de Bar- viva »plaudid« 1 x 


ros Correia. 


* 
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0. "ideiral aser, deizai. pak- 
sar ,delrai vender", do Wís-s 
ronde de. Cayru', combatendo. 
medidüs — reslrictions da. pro« 
duecóo, tranxito e commercii 
dos generos agricolus, nào pra- 
ficado mos lempos — colonides 
quando se tolhia os lavraderex 
a [undacdo de fabricas, alam- 
biques, armacóes de pesca e 
engenhos de assucar € esque- 
cido em pletia Republica pro: 
hibindo-xe a exportacáo do ds- 
sucar, pai ser seguido, emfim. 

Em harmonia com felegram- 
mas do Rio, gracas à orlenta- 
da ac(uocdo do dr. Annibal 
Freire, ministro da Fazenda, 
a "Superitendencia de abaste- 
cinento" nào mais atórmentará 
a-industría | assucareira, ora 
*erercendo a sua infInencía mq- 
teflca, ora ameacando. Chegou 
drtanto o terror do duende; em 
que se lratsformbu o famoso 
wpparelho — constrietor, — que 


-waslapa o boalo de áua ihter- 
, Mengüo nos negocios para os 


mercodos nacionaes-se. entor- 
Decerem e se espalhar o desa- 
nito énire plontadores. e. fa- 
bricantes. Isto ià-se verifican- 
do agora mesmo. para gaudio 
dos boixistàs quàndo-a hóa sí- 
fudcüo "intera. e externa do 
üssucar "parece"  assegurada, 
ou pelo menos melliora sensi- 
welmente. "Parece" assegura- 
da ow melhorada porque, emn 
se tratando de: prevísoes sobre 
9 axxucar, é precíso ter em con- 
la o conhecído. dilo feliz de 
que o assucar nào tem logíca, 
cahindo ou subindo os precos 
sem moliívo apparente. Aiíás, 
lipessemos — estudado convent- 
entemenle a sua aituacüo esta. 
listica no paíz e nüe seria 
famanha a surpreza do alta 
brusca de fevereíro, 

E' werdade que, [ára Per- 
nambuco, nenhum centro pro- 
ductor se presta à observacdo 
do estado das safreos, tranea- 
das a sete chavex quaesquer in- 
formagóes a respeito, toda a 
gente na ignorancia do occor- 
rio em Maceió e Parahyba, 
os mais proxitnos, 


REVISTA DE PERNAMBUCÓ 


GASPAR-PERES 


Apesur do segredo — a e 


^h e gusta alma dof tieggcios 
v de aüfsucar, — pode-&e conjec- 


furür. que. Campos. Terá n. a 
nindgura. colheita, taltrez, peior 
do gue a do  anho corrente, 
prejudicoda — pelas: enchentes 
nao sua Jnndacüo. 


Em'S. Paulo e, propanel- 
mente, em Minas, ambos 0$ 
estados de industria assucaret- 
rir artificial; pode«se dizer, em 
visla da ininlaptacdo de sew xo- 
lo d canna, ax safras estáo sof- 
[rendo os rigores do sol incle- 
menle, restricto, até, em S 
Paulo o cgnsumo. de etectrici- 
dade devido à reducen do vo- 
lume d'ayma nos ríos que ac- 
ctonam us*machinak que a pro- 
duzem. Os precor parece com- 
pensadores | iurante: largo. pe- 
riodo da. colheita teráo.in[lui- 
do para: üs novas plam(ügóes 
nüo serem do. extenxax, nem 
lào bem tratados. comosás: an- 
teriores em lodo-o Nordeste o 
campo do aksucar brasileiro. 
Viokmdo, em  inquerito do 
"Deparlamento  extoduol — do 
trabalho .* e immigracdo" .. en 
constalei. estes factos." ao. sul 
ilo: Estado; productora de.50 *|* 
do-assrcar de Pernambuco. 


As informacües do estrangei- 
To. abitndam, ao contrario do 
que se dà aqui. Pode-xe co- 
nhecer regulürmente a vída as- 
sucaüreira dos principaes pro- 
ductores, com o euldado, toda- 
via, de nào abandonar a ce- 
gas na corrente alfísta ou bai- 
ista,  propalando eda. uma 
us nolicius mais [anoraveis aox 
seus inlerexsez,  opolados em 
urgumentos trachantes; 


Tem-se. que considerar. cir- 
cumstancias de. duax orden. 
Em primeiro logar, a reiacio- 
modas com a colheita actual. 
Sí em Cuba o preco de venia 
mal cabre as euxtas de produc- 
(do, de modo qgeral. avattaidto. 
em doís centavos. par. libba de 
assucar, desupparece, comtudo, 
o receío de xofra exuggerada- 
mente superior, Depols age o 
elemento, real, de [faltas de 


*slocks'""Infciaes, ^ vlsivels on 
dos, age'o desehroteirienito 
4empre ecgscente do conduno, 
affirmando as-estitislicas que 
somenle. [ícaría sdeiadér a. [0- 
me de assucor na hypothese dà 
produccüo dlilagit^a--27 nd- 
ihóes de: toneladas; vifra da 
qual està aitida bem dislancia- 


da, Instruidos, os produeto- 7 
res recalcitram em se desfater - 
do artigo a: qualquer preco, ül- * 
guns annos bons'e poderosas - 


organisacóes. [íinanceiras: per- 
mitlitido-Ihes ler paciencia. A 
questáo [ol posta no xeguinte 
pé — vencerá, entre o produc- 
for e o consumidor, a quelle 
que resistir por maior espaco 
de tempo. 

Na Europa a producgüo de 
assucar de beterraba cresce de 
anno para anno, é cerlo, Con- 
[iasse, entretanto, que pelo 
menos na proxíma camjanha, 
nào será t2 copíos1 quanto na 
presente. Está prevista a re- 
ducgdo minima de 25"* mas 
sementeiras, causada pelo alto 
cusa dos adubos, pela rarída- 
de da máo d'obra, por estagáo 
pouco [avoramel. Os esforgos 
dos laeradores se voltarüo de 
preferencia, para. o. cifitivo do 
linho, do trigo, € oulros ce- 
reaes, escassos.— € valorísados, 
offerecendo, desta arte margem 
« lucros mais. compensadores 
e, sobreludo, mais seguros. 

A ouíra redo para con[ír- 
mür a melhoría do estado de 
eousas, faporanel a industria 
asxsucareira do — Brasil affecta 
mais: remotamente.. Prende-se 
a supposicdo de lrinsen Geer- 
ligs de que "os paizes de aa. 
sucar de  canmas esgolaram, 
quasi, a sua capacidade pro» 
ductore" . 

(0) Brasil extá exceptuado do 
numero de laes paizek com a 
exlensüo de suas regíóes pro- 
düctoras pouco exploradas 

Hem haja a altitude do dr. 
Annibal Frelng, que velo trazer 
itox lavradores: brasileiros à es- 
peranya, que. lhés. ia: [ngíado, 
mum conjuncfura ido propi- 
cla. 


REVISTA DEPERNAMBUCO 


O ASSUCAR SAGRADO 


Joaquim de irruda Falcáo 


E' o que di 
trelanto, um erro grammuticat, 
neslà phrase, E' exacto — que 
.unlo ox grammalicos se tor- 
naram impertinentes que já se 
ehegou a uma formula «le. eli- 
minacdo da grammatica. Meu 
amigo sr. Luiz Cedro adheriu 
logo à mesma e dizía, ha pou- 
co: a grammalica deirando de 
ser um auxiliar da linguagem 
para tornar-xe a [inalidade do 
estudo, enlorpece o ensino e a 
intelligencia. 

Max, ndo se Irata apenas de 
uma simples incorrecgüo wer- 
nacnle, na phrase da — Biblia. 
Encerra doutrinas erradas em 
materia de religio, phyloso- 
phia e sciencia. 

0 Creador nào [ez o homem 
da terra. Está fazendo-o, Elle 
o fat contemporaneamente. 
Todos os que nascem, crescem 
e vivem nào se formam sendo 
de terra, especial e transfor- 
mada em pbegetaes. 

Ü erescimento e a gordurà 
dà pessóa que mais süo do qne 
a constante asxsimilogdo — dox 
alimentos, das herpas que ope- 
rom a lransicüo para d carne 


e os osxos da argilla, malería 
príma inicial? 
Como süo certos  vegelaes 


somenle os que serbem desses 
pehiculos, todas gs — religioes, 
por ixto, ox. lém considerado 
sagrados. As religlóes perde- 
ram, muilas vezes, na doutri- 
na, o porquc da» cousas, us 
verdadex transcendentes. Mas 
sens emblemas guardam, como 
dis Schuré, a origem dos mys- 
lerios communicada a. alma 
dox grandes prophetas em suas 
crises supremus, em, xeus. ex- 
laxis divinos, «à qual refulge 
nox  epangelhos — Hluminadox 
peia tradicáo € bróta, como 
4uma fonle viva, da palavra 
de Chrixlo, dis suas parabolas. 

No allar de lodos os templos 
se enconiram os symbolos sa- 
grados ux hervas de nutricáo 
da epocha, 0 Ghristianismo 
consagra o irigo, do lado da 
vinha. 

Que contem o trigo? 

A materia mineral condensa- 
do, excellentemente, doses. de 
phosphoro e cal, para. produ- 
zir musculos, osmos, — sangue, 
corpo humano. 

Esta. maravillosa concentra: 
£üo de principios organicos 
do ser rücional faz, evidente- 
mente, do Irigo, diz Le Play, 
preparado das grandes popu- 
lugóes, O trigo é à fonte da cl- 
wilízag&o. E sua forca. 


Oulra planta essencial 6. à 
que fornece o axsucar. À car- 
ne é um composto de assucar, 

Só a$ terras que Deus reser- 
pon 4 cultura. das. plantas. sa- 
gradas se prestam a crear 0 
bomem, Só ahí ha o germen da 
vivilizacáo. 

Sáo influencias teluricas, es- 
sax que assignalam às. zonas, 
onde « lerra serve ds transfor- 
magcóes succexsipas até as mo- 
dalidades superiores e anima- 
das da vida humana, que. de 
seu seio nasce e floresce, 

(0 agricullor pela herva que 
cobre o sitio logo conhece, 
perjeitamenle, o. vdlor da ter- 
ra; a lavourü de um paiz as- 
xim revela tambeni com segu- 
ranga sua importancia, expli- 
ca sen destino, fraduz sua hís- 
toria. 

A historia do Brasil, que na- 
da mais representa do que à 
historia de. Pernambuco, ahi 
està para mosirar à verdade 
com loda elareza. 

Esla. hístoría, mossa gloria- 
samenle, é bem a hístoría da 
industria. assucareira. 

Como a da arte pastoril, é & 
gaucha, é v dos celtas e a dos 
hebreus. A dos romanos a das 
(guerras, A dos gregos xo s 
facanlias, de [libusteiros. 

A cinilizacüo funda-se dire- 
Jamente numa [onte de rique- 
za perenne. Sua duracüo fol 
por pezes, rapida como em ve- 
mezu, acompanhando a — mu- 
danca repentina da [ortuna 
que «ó se demora nas lentas € 
difficeis aecumulacóes: da la- 
ponrü, As proprias minas 
upóx a exploracáo nào deixam 
nnde. 

(Os melos de [ransporte e os 
mnbiagres das. vias de. commu- 
nicacco actuaes. garantem que 
os grandes cenlrox alcancando 
0 apogeu, eomo Londres, ntm- 
ca inais decaiam,ao modo dou- 
ir'ora, no exgotamento das. re- 
gióes circiunvisinhas, | porque 
elles fazem — desapparecer as 
distancias geographicas. Mas, 
ox pontos de apoío da huma- 
nidade, a [oreü das — nagóes, 
continuam a ser os logares pri- 
vilegiados de fertilidade, onde 
o umblente, ax condicóes mete- 
reologicar, e as forgas. feluri- 
eas, se combinam. para a agri- 
cultura perenne, no. cultivo 
dos generox alimenticios, das 
plantas sagradas, Esses. pontos 
de abastecimento do. planeta 
xüo raror. Constituem neceska- 
riamente as baclas. commer- 
claes ox emporios da produc- 
£do. Ahi vém ter à concorren- 


ria dos povos e se fandam aa 
arandes cidades, os. enirepos- 
lox do universo. So os celei- 
ros dos generos da alimenta- 
£do como ax arvores que dào 
[ructo para onde converge to- 
dé à fauna da [loresta. 

Era assim o Egypto com o 
abastecimenlo do lrigo. Sua 
importancia tem vencido 0x 
seculos inalteravel. Os Estados 
Unidos occupam wma posicáo 
ídenlica ao novo. mundo, A 
Australia com a riqueza pas- 
loril, como a Argenlína, cons- 
lituem tambem  pontos | com- 
merciaes privilegíados, Cuba 
rom a produceüo assucareira 
é dos logares unicos do globo, 
uma das bases economicas, 
muito maís vallosas que — as 
grandes bases navaes das po- 
lencias. Pernambuco tambem. 

E' bem [acil ver-se que na 
America do Sul ndo existe ou- 
ira siluagüo de abastecimento 
de assucar que exclua este Es- 
lado. Nenhuma lerra se acha 
em melhor condigüo do que 
esta para lornar-xe ao mesmo 
tempo um centro de commer- 
cio, ao longo das travessias in- 
lernacionnes,nas. extremidades 
dos coulinentes, e centro de 
feriilidade agricola excepcio- 
nal para-a industría assucarei- 
ra. 

Tudo que é necessario au 
desenpolrimento dnma — bacia 
geogrüphica aquí se enconira 
— a proximidade dos grandes 
emporios situados ds inargens 
do Atlantico, nm "hinterland" 
economico —eslabelecido — na 
seara dum producto de prl- 
meira necesxsidade, 


mE EE 


Náo süo exsas pantagens me 
ras demonstracóes reservados 
«o futuro, Táo extraordinaria 
quanto parega foram — cons: 
gradas em quatro x»eculos — (d 
erperiencia e  manifestacio. 
Com [orca propria, resisiindo 
ao habitante. 

Victor Víanni, na Fornmecao 
Economica do Brasil, esecere 
que Christovüo Colombo, em 
sua segunda viagem pora a 
America, trazendo a canno de 
assucur, marcou umi nove 
epoca. 

Proseguindo, xob a adeanta 
da orientagdo | que — Alberto 
Torres lanto alargou para o 
caminho das novas intelligen- 
cias, o. importante | excríptoz 
penetra, como Oliveira Yíaana, 
ds pesquizas de noxsa hisloría 
intima, indo além da nnrra- 
«do dos episodíos politico«mi- 
lilares, encontrar na obserba- 
£do dos phenomenos da vido 
social e economíca os modela- 
dores da nagüo e da rag 0 
maior elemento de organy: 
«üo. do paiz, seu primeiro fac- 
for geographico, escreve — etle, 
[oi, realinente, o assucar 


Quando Pernambuco se de- 
dicar, sinceramente, qo eu 
unico thesouro, veremos reali- 
zar-se nosso engrandecimento, 
sem rival, 

Us estranhos nunca nos. vl- 
rüo adverlir desía maravitho 
sa sabedoria que até hoje «4a 
podemos comprehender. Mas 
om dia tüo simples e 130 cla- 
10 nogdo parecerá noit, vella, 
yrandiosa, como nma rem Ta- 
«do dipina, 


Baragem de um acude em S. Gaetano 


Oo fferecendo a barrngem 
Büo Caetano, no 


do ngude de 
munleiplo de: Caruaru', n» ne- 

vendigües de reela- 
maxime 
approxima a qundrà 
sa, e no intulto de prevenir ac- 
eMientes que podem neumlir & 
im- 


veekirinn 


[A ngora Que w^ 


Inverno- 


maxima  ravidade, com 


meni para 6a terre- 
4e lyoura, » «overno do 
Yetado, por intermedio: do. De- 


partnmento Geral de Vi 


prejuizo 


Obras Publicas entróu em ac- 


ro eom a Great Western, 


que & fambem grande Interes 
sada no üeumpto, para que 
etfi 


W'uma aecko conjuncta « 


vax, wojam effectundos o4 m^ 


pagos que «t 


nbsoluta —sotidez da 


farem precisos 4 


referida 


barragem. 


Para — ta) fim eoncorrerá 9 


governo com a importancia de 
rw; 9:0008000, conforme se de 
dux.do officio n.* 1,931 diri- 
ido mo sr, wuüperintendenté dA 
Grmosr Westérn, pelo Departa- 
mento de Viaci 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Amor. Em vào tentei da alma abatida 

W Que Arrancar este amor, que é meu tormento: 
Pesadelo infernal de minha vida, 
Idéa fira do meu pensamentor 


Tentei., E em vào! Louco e improfieuo (intento! 
Forga é ceder d sorte, à ingrata lida. 


z IE T E R N Ü M Ndo se foge ao Destino... O soffrimento 


E' dos bons, só aos fracos intimida. 


E este amor! Velha chaga sempre aberta! 
y U lh W U S Calvario dos meus sonhos sem ventura, 


Luz enganosa de uma estrada. incerta... 


| 
| 


Feste amor... Fonte viva de amargura: 
— Evoco-o, e a dór no coragdo desperta, 


o — Lembro-o apenas e a dór me transfígura! 


ARAUJO FILHO 


Traducido del portuguéz, de Araujo Filho. 


| Amori... y yo procuré del abatida M ne^ 
Alma echar este amor que es mí tormento: P ca ET 


! infernal pesadilla de mi vida, 
Idéa fija de mi pensamiento! 


; Üebalde quise! Inutil, loco intento! 


i Venció la suerte, al fin, nunca vencidal IE T E R li UÜ M 


No se burla al destino... El sufrimiento, 
No a buenos, a [lacos intimida. 


Y este amor!... ! Vieja llaga siempre abierta! y U l N U S 


Calvarío de mis suenos sin pentura, 
Lu: enganosa de una senda incierta... 


j. Y este amori... Fuente viva de amargura: 
— Llamolo.... y el dolor se me deaplerta, CC 
— Lo recuerdo... V el dolor me transfigural (ái z o 
REMIGIO FERNANDEZ. 


Traduceáo latina do original portuguez, de 
Araujo Filho. 


Amor! Quoties devellere turbata 

Mea ex anima volui. hunc amorem: 
Dinturnum. nocturnumque meum dolorem 
Menteque fixam imaginem cruciata! 


IE T E R N U M Incassum volui! Arduum laborem 


Incepi frustra! Devicerunt fata! 

Haud. fatis fugitur.., Solum calcata 
y U In N U S lgnavi anima. metuunt maerorem... 

Et is amor! Vetusta plaga aperta, 


Sacra vía somnibrum sine evento, 
Itinerís incerti lux. incerta! 


[7A Et amor iste! Meorum fons singultum!. 
— — Si voco eum, dolore ardeo cruento. 
9) — Si memoro, mí dolor mntat vultum. 

REMIGIO FERNANDEZ 
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A Caixa Economica e a expansáo agricola 


O projecto submettido 4 etivas que aw peque m proporcionar-lhés o 


i 

i 

! 

i 

1 

1 

H 

- " 1 

inco de seus pares pelo trabalhadoras — retém  fó d« dividual ou a riqueza do mel | 


leputado Arruda TT ireulacáo, por falta »m que vivem 
ereando a "Caixa — Eco AM cx de credito no 


do Ewado" virh, uma v rior do Ewtado s&o outros tan 


transformado em lel e fielmen- : 
to« elementos — necexsarios 
te executado, attender x uni 
* : » moldes em que vae kei consolldacio € elo economi 
essidade economica daa mals 


i 
i 
i 
| 
" 

n5 organiaada. rá wum ewtabele eo, agindo como es vias c 

T , dito: w cimento de: : r transporte no desenvolvimontc 

ireulac r sente. populán, recebondo, , en- da saricultura e daa Industria 

FedNS MW US RODAE TRE tradas em parcellas de um mil projecto 'setab E 


do Extado, que seria excuxido réis, e permittindo que toda» do seus artígos que a» 
repeti-o akon que z : 1» classes, som distincgüo "de 
so cogita de ievar : fortuna,  powwam) cooperar 
creacAo de uma Calxa Econo- renti " Hdade publica 
máca, com ju agencias t à vado fteitc t s omprez 
nas » do interior, maia E : L . construce 
popul commercial e enhu ci e mna distribuicáo 
colamen imentada, zutac t se malis ef movel agricola 

Nos centre uraes. o cente | que educando Berho cumpridos, pola  o« 
que na capit : ibele r " n gir weux fins sem prejulzo de qual 
imentos xir como n : iuland eser quer ordem para o melo de 
mentador sommo fr 1 e pode nnls. tarde onde sahiram eexas reservas 
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A velha Ponte dos Carvalhos, sobre o rio. Jaboatáo, na estrada de rodagem do Recife ao 
Cabo e a Gurjahu', Dá passagem à linha adductora dos mananciaes, que abastecem & cidade. 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


O revdmo, d. Bento Lopes, visitador. apostolico, de passagem por es 
ta capital foi recebido pelo exmio. sr. governador do Estado. Véem-se AY 
l 


á direita do chefe do Executivo, d. Bento Lopes e o sr José de 
Góes Cavalcanti, secretario da Fazenda; á esquerda d uel Val 
verde, arcebispo de Olinda e Recife e o sr. dr. Samuel Hardr secre I 
tario da Agricultura 

t| I 


tivera puc 


4 0 governo 


a realizacá 


seu programma 
à no afan de trabalhar, p 


s sob sua actaacáo 


Continuar 
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CLUB 


IONAL" 


NÀC 


edi- 


Vista externa do 


ficio do "Clsb Interna- 


| tineta. coneorrencia 


CLUB INTERNA 


CIONAL 


REVISTA 0) 4 PERNAMBUCOÓ 


O "Palacete Azul" com a sua illuminacao feeriea e artistica. 


Um flagrante do 
baile  carnavalesco 
fealizado mo JO 
CKEY CLUB DE 
PERNAMRUCO, a6 
qual compareceu 9 
"ael" social recifen 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Ecos do Carnaval de 192 


5 


NO CASINO BÓA-VIAGEM Elegante baile à 


REVISTA DE PERNAMBUCO 
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[Ecos do Carmaval de 19025 


" 
O sumptuoso prestito dos Dragóes de Momo 
! 
i 
! 
| 
l 
| 


arro da musica, com 30 metros de comprimento, Gruta a Fantasia. 


Carro Chefe, simbolisando a Victoria. CARRO ASSYRIO — medindo 15 melros de com- 
primento. 


M MM —ÀM € 9 n n I9 79 "]a-——— 99-4999 98-9. 


"Romeu e Julieta" — Representa um. castello, 0 SOL Carro que representa Phebo. 


entoando ambos cancóes romanas, acompanhadas por 
uma orchesta. de corda. 


(Fhotographis lirada ne vespera de sua exhibipáo) 
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Um aspecto do corso, 


na rua 


^A DE PERNAMBUCO 


» "Pyrilampos". 


Princeza Isabe 


posando para a objeetiva da "Revista", 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Ecos do Carmaval de . 1925 


s»peetos do "bal squé"* 
AMBULANCIAS SANITA- LATNEION: G0 RCM MN 
RIAS AEREAS y LB m mm onm 


à presiou ma- 


Cordáo Carnavalesco — Prato. Mysterioso, 


E ——n 


We od. M AS : petto doa vayóem, deairul- 
hir no o cham 1 t 
profewsor P. fol do» m ; r r Idas 
prompte Re e ; ; ^ 
» Fiir suem E 
ro meico aereo 6 commu 
thlorlky cx chez » wn pie ieu 
ninsfen. amado 
r à t eva- tádo « 1 nt 
4 Mas, coberto por xm- ro. Tm 
, Ne " 
n | Fran- to 
em 1918 : i 
Franca com um corpo de am Rachelle- tog. *. Di 
bulnnelns " composto de ; 
bin AS E CO EREDHE EM malos: de completass ivel qua 
rita av erochrís 
à acrochri, irmunporte, fendijas as rodo dro que o abalo slemieo Ini 
Em aMfarrocos e na Syria, fi- 


vins pelas convuleües — teria- 


Lei tuiutdo F9q- ideis 6-979-090-0499: 94- 06/9 49 94 9 4-954 air 94 60 


o e e ttt 


do Carmaval d 
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NO INTERIOR 


e 


EM GARANHUNS — 0 corso na praca do Commercio, 


EM GARANHUNS — Folióes na praga do Commercio, 


1925 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Rob esta denominacáo devem 


ser comprehendidos o» agricu! 
dedicam 


tores e índustrines qui 


netividade à 


vw negocios iin 


"ux 
nsxucar 
Ow» segundo» wüo de sppari* 


Cho mais recente e nnsceram 


da necexidade de dotar a in 


ira de aranüex 


dusrris amici. 
qu 


auxmentando 


machinas económisando 


eoet 


rempo e 


ficlente de produceüo podeesem 


levar a0 consumo um  artigo 
«m mondigóes de eoncorrer eom 
o- den: dos 
mercadós 

Ante» do apparecimento dns 


Krnnüém fabricas ou urinae d 


üwMucar, a^ qunlidades de 


dustrià! e agricultor »e confun 


diam na mesa pessón. Ow er 
xwnhos *"hangués", dos quaes 
ainda hoje conservamos alguns 
1ypO& er&m, ao méxmo tempe 
campos de plantagho e estabe 
lecimentos de fabricacho de ax 
wücar 6 constitulam » — malor 


fonte de explor»ü&o — industrial 
do Ewtado, n'nquele tempo 
Ema ségündas phum, porém. 
da vida agricola da qual ^ 
uxna & o marco divisorlo, velu 
mOWirar no untigo wenhor de 
engen necvesdnde de re 
wervar n outra» clases & parie 
industria] da canna de aweucar 


bara $6 occupar-we da cu'tura 


4o» cannavines 

Náo fol tarefa wimples con 
veucer ao agricultor «de 
to arralyados &w vantaxen 
móvo ystema, mas o» faetos pe 


wnearregaram di 


a ema 


-onviecho, principalmente — de 
pole que todos ow bracos em 
pregados na agricultura ae tor 


naram. livre 


Joao Cabral 


E d'ahi psra e& n&o-xe falla 
usinelrós e fofece- 


wenko em 
dores toda a ver que vém 4 
lohh os intereses da» — classes 
amücareiras 

Ha anda dimeminddos  pe- 


Ios recantos dd" Extado proprie- 


dades wgricolux dewtinades — & 


eultara da camna, que io tam 


bem péquenas fabris de. A» 


wucur; max ewta» existem nu 


porque naqueWas paraxens nin- 


Áo »e efgueu a chuaminé de 


wma grande umiha ou porquh o 


espirito de indepondenela de 


seus propríelarlos tem — resisti 


do n todos o9 Impeetihow 4 


tratempos que offerece, hoje n 
éireccáo de um vengenho, ha 
qué 

E' de facto ultüe sone 


arriécada cnrtuda o ter de des 


rioütar ó» machinismos de um 


ho submetter-se a» 


para 


EET. 


simples fo 


Mer de canna dox (quaes i» 


toda 


mes dar 


exigem sorte. de 


em 


rigagÓcs — jara 


tróoo à recompensa de — uma 


tabella de pu 


(mento 


que 


quando nenhu: tiven 


$e, peevaría falta de woul- 


partüha dos fücrow du 


dade nà 


exploracío. Porque é precise 
Wixer-e quen vida dà» uxna 
depende « mbucó, como 


em toda parte, do concurso dox 


fornecedores, que sio ow prin 
cipaes expleradores da: materia 
prima. E' ver que multax 
usinas cultivum. per "onta. pro 
pri& ox fertenos de «ua. pro 
prledade, mas nho hà exempl 
S ^ umia 50 que 6 faca em 


quiünüdade rufflelente para sea 


tecimento 


este facto. ind. 


Bomente 


interéme que deve haver em 


ewabelecer uma perfetta unlàs 
4e vistas entre o uxinelro & o 
agricultor, 


mun» 04 Interexs 


(ode que wi 


cóm- 


^ "m jon 


Infelizmente nem sempre 
De 
surge uma 


tn tem acontecido. ves 


em quando, 


ecn- 


troversia entre x» partes, oriki 
na maioHa dos cà 
da fala de equidáde mp 
mento das canmaa. 

9 eue malis irrita 
dor 4 a vwáriedade 


nadas, 


Lr 


0 fornece 


de eriterio 


do pelas fabricas de ms 

^» compra das | eannas 
Cada  umina tem umm tabella 
especial, allegándo que à pre- 
tendida uniformidade nio pó 
de ser nceelta, diamte. d» Aif- 


ferenea & 
br 
dist 


jstente 


entre a5 


5 / 


respeln A 


^ mo «que dis 


do mercado e. ao 


aperfeleonmento: dos 


moetini. 
mos. De modo que, no concel- 
t0 do afortunado Industrial, o 


pobre fornecedor deve pagar o 
frete de seu secar * acurte- 
tar com o« prejulzow réwü"tnn 
té da deficlenela dux inetallg 
QD. comtante que » percenta 
gem de lueros ae nha in 
variavel. quaeequ ejm 
n^ condicües da "ua onde 


tuaciio 


Péde wer optimo negocio pa 


rA uma das partex «nns que 


^Áo tem nada de wàulrrivo 


Quando está em caue p 


4o fornecedor 


Esso (riterlo,  peróm 


mater 


iem »£do o argumento 


vÓntra a pretensio dos igrieul 


1orew, — constitue ümm 
efte 


nho 


simp'es 


o, sem 0 prane 


anto aim que sho 


uini melhor apparelbudas »« 


Offerecem — tabelins 


nin 


vanta. 


ERNAMBUCO 


A "Revista" 


LU 


Municipio 


1 — GARANHUNS — Edifi- 
tio da cadela publica, manda 
do construir pela administra 
€Ào actual, As obras estáo qua- 


se concluidas 


2 — FLORESTA. (Sertáo) — 
Saida da missa, num dia de 


festa religiosa. 


O Cornimercio de carnes congeladas 


* 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


Á sRevista" mos m»umiücipios 


Caruarü é uma das mais prosperas e pittoreseas eidades do 
interior do Estado. 

O seu elima é multo ameno e o solo fertilissimo 

Tcm o municipio uma populacào de 61.536 habitantes, pre- 
duzindo cifé e nlgod&o 

Possüe fabricas de oleos e sabio 

Na Exposicio Geral de Pernambuco, realizada nesta cxpitay 
vm fins do anno paswado, Caruarü deu mostm do seu progres 
so, eonquistando o 2' logar entre os demais municipios do 
Estado, pelo grande numero de producios expostos, 


CARUARE' — Awpecto da 


a missa do- 


igreja matriz, 


minical. 


CARUARU — O 


(dificio da Prefeitura munici- 


elegante 


CARUARU' — Um trecho da avenida Rio Branco. 
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REVISTA DE PERNAMBUCO 


A '*:Revista'" nos municipios 


GOYANNA — O edificio dar ca dela publica, recentemente: construido. 


PESQUEJRA: — 1nauguragüo da csrada de rodagem dà Villa Serglo Loreto, no mex 


(e reyereiro: ultimo, 


O portào monumental à entrada da Avenida 18 de Outubro. 
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grandes industrias, 


lecrar ! 
elegant 


Praca do Derby 


derer 
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A importante feira 


será 
amanhà, 
solemnemente, 


encerrada 


0s importantes me 


NUT b "gd r 


Bie. M 


X DE FLORESTA ACABA DE DENOMINAR "SERGIO LO- 


A PRAQA QUE O CONCELHO MUNICIPA 
SERTANEJA. 


RETO" E' O MAIS RELLO ABPECTO DA LINDA CIDADE 


meos 9mm" nnfcim 


AIL MARIES 


1e3 — Flagrantes da feira 
2 — Os edificios do mercado 
publico e da igreja matrix 


5 — Vistas de Japaran 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


&-PERNAMBUCO 


Vistas da usina Cucaü, uma da 


REVISTA DE PERNAMBUCÓ 


lmportagio de automiveis tm Penmamtuoo 


Ha poucos dins tivemow op- 
portumidnde de bordhr  com- 
mentarios em torno do facto, 
bastante significativo de terem 
sido de dezembro para cá des- 
embareado, nas Docas do Por- 
to do Recife em — consignacio 
mos diverso»  eatabelecimentos 
Que entre nós exploram o ramo 
commercii) & que mno» referi- 
ms, cerca de 700 auto entre 
carrom de passelo e caminhbüo. 

Agora acabam de  tranaltar 
por aquella mesma repartigio 
mai» 200 automovele do diver- 
sas marcas numero que adda- 


zido que JÁ mencloní&mos, 
perfas o total de 900  chrrom, 
entrados. em nose praga em 
menos de quatro meros. 

"Tomando por mela o prego 
unitario de re, 5:0008000 clhe- 
Earemos & conclusio de eue, 
naquelle ewpaco de tempo fize- 
mom ncquisigio de autos num 
tota] de rs. 5.400:000$000. 

Todos esses nvultados algu- 
rismos dizem de um modo ban. 
tante eloquente e pereunslvo do 
extraordinario  aurto de — pko- 
Krewo por Que paseamos  ac- 
fualmente, em fodns aw exphe- 
ras da actividade humana 
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As construcqóes 


modernas 


no Recife 


Continüa num créscendo bas- 
tante significativo o extraotdi- 
nario augmento ro numero üe 
construccóes modernas no mu- 
nicipio do Recife, facto quz se 
vem observando nti  nós 
meéwtes dola ultimos &nnow. 

Sáo bastantes conhecidas do 
Publico aw causas determinan 
tex desse intenso movimento 
4e edificácóes novas, culcadas 
iodas no mal» modernos pre- 
celtos architectonicos, 

Entre esses multlplos facto- 
res do nosso admiravel desen- 
volvimento urbano & de juntíca. 
porém, wallentar aeuelles que 
*" relacionam vom o mensivel 
nlargamento da zona habitnvel 
* provida de lus elecirlea, ri- 
KOroso wanenmento e linha» de 
bondes da Pernumbuco Tram. 
ways. 

E' facto indiscutivel quo es. 
***  valosos  melhoramentos 
materiaes mandadow execufür 
Pelo» actuaes poderes publicos 
iém contribuido de um modo 
decisivo para essa — verdndelra 
febre. de constructen xumplio- 
32^ qué axora we constata no 
Recte propriamente dito como 


E' claro que ss pesmóan que 
"* encontram em condlódés de 


construlr — predio modernos 


seütem-se mals anbnnda». de- 
ante dam innuümerna vantagens 
decorrentes do emprego de um 
capital male ou menos vultoso 
n^ conetruecüo dewmsem predios 
*m xonne que, pelas suas con- 


aig0es de facilidade de  trans- 
porte, de conforto e de hygie- 
ne, garantam & rapida valori- 
wacko das alludidas tabitacües; 

E tanto 6 amm que, na pri- 
meirm quinzena de marco fiu- 
ente forum construldos-?13 pre- 
dios, endo: 14 4 Avenldu Ar- 
chimedes de Ollvefra, 1 & Ave- 
nida Crux Cabug&, 1 & rua Be- 
bastiáo Lopes 1 A rt» Domln- 
Eos "heotonio, 1 & run Viscon- 
4e Camaragibe, 3 4 Avenidà 
Hóa Viagem, 2 & Avenida Rio 
Branco e 1 4 rua Harüo de 
ltamaract.. 

No mesmo perloáo foram to- 
Talmente reconstruldos "mas 6 
predios, a saber: 1 4 rua de S, 
Thereza, n.* 63, 1 à rua Vidal 


de Negrelros n*. 11$, 1 4 rua 
Passo da Patria, eem numero, 


1 4 run Viwconde do Albuquer- 
que, 1 & rua. Marcillo Dias e 1 
^ Avénido Bernardes — Vieira, 
n.* 1,128. 

Aceresce que, alnda no mes- 
mo periodo, deram entrada na 
ecco de Obras do  Departa- 
mento Geral de Vlac&o e Obrna 
Publica, a que extüo nffectos 
9» servicos de tal natureza, và- 
Tias plantas relativas 4 futura 
construcglo de 17 novow pre- 
dion. 

Tambem nx 1.* quinséna de 
marco que, evidentemente ba- 
1eu O Fecomd dux nossas edifi- 
enoóes urbanas foram conelul- 
fià» ns conNirnccOes e rucsons- 
trüccóes de 12 novos predios, 
77 9 que quer dizer que nesse 
particular obtivemos a media 
laria de predios 


QESECAUESE 


EOS SEUS 


TEM POLID'S 


Jà por varias vezes mos te- 
mos referido ao patrimonio 
materlal e nfiístico do Recife, 
hs» suas pontes aos méüs  ca- 
hh*, 4o» »eua monumentes, Zw 
suns avonidas, A» sun» pracas e 
AO» Ou» parques. 

E' justo, portanto, que pus- 
semi a7 enurmnerar A» suas 
wEreja» — algumas bem tra- 
dicionaes e deténtoras (a. so- 
brian. beli&za architectonica dos 
iempow coloniaes. 

Poswulndo uma  populacáo 
Amis culta e numerosa, fitiada. 
em  »ux absoluta maloria «o 
credo catholleo de Roma, o 
Heclfe & por iw mesmo cata- 
logrado en're üs cidades briki- 
lelras que malor numero de 
templos catholicos possüe, 

Contam-se no munielplo do 
Heclfe, nlém dam basilicam — 
4a Penha, e do Carmo, e da 
concathedral de S&o Pedro, as 
swexuidtes egrejus: —  matrizes 
das Madre de Deus de Santo 
Antonie, de Báo José, da Hóa 
Vista, dn Ptedade, a» Gracas. 
4e Helóm da Encruzilhadn, de 


Now SNenhors do Kowario, da. 
Torre, « de Nos Senhnra da 
Paz, e egrejaw — do Pilar, do 
Báo Franei»co, da. Ordem $4 
4e, Ho Francisco, Komarlo de 
Santo Ammro, Banto Christo, 
Livramento, Áo José de Hiba. 
,Mar, Tergo, Martyrioz Santa 
Therezs, Ordem J^ do Carmo, 
Concelgio dow Militare, 5áo 
Goncalo, Santa Crux, Santa Ce- 
tilla, Boleifade, Kowario do Bóa. 
Vista, de Joáo de Barros, Noa- 
»A  Benhora das Fronteras, 
Santo Amaro, Báo Miguel da 
Congregacio, do Expirito San- 
10. de Sào Jos de Manxulnhos, 
do» Remedios Sio Ffanclsco 
4e Pauli, Büo Sebastifg, 3 na 
Vérzen, e capellus; — do Hos- 
pita! Pedro Jl de Hospital 
Portuguóz, do Axylo de Alle- 
mádos do Asyto de Mendicida- 
de, do Hospia| dow Lazarom, 
Wow colegiow: — de 88 Vicen- 
16 de Paula, Nobregu. Salewia- 
n0-« Eucharistico, 1 em Campo 
Alegre, 1 no» Afflictow, Capella 
da Estancia o Capela do üMor- 
rOó do Arrayal 
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Os Moinhos em Franca 
s fSEEEEEUEISSSTSISEGSESREENUNUEMUERECISSg- 


p 


O ministro da — Agricultura 
4a Franca publicou ow rexulta- 
dos da enquéte »obre ow mol- 
nhos existentes naquelje- pàlz, a 
l*. de outubro do anno. fíndo 
9 sua capacldade — productorm. 
em 34 horns, 

O» rewuMados foram dados 
pelos departamentos e pelas re- 
gibes. 

Em toda a Franca, existem 
14.884 molnhos. cuja. capaelia- 
de total em moer o-trigu | »e 
leva a 452.789 quintaes por 
?4 horas. 

Suppondo-se que vem mol 
nho» trabulhem »omente.- 300 
dia, à copacidade de moer ex- 
eederla de 144 raullbües de 
quintaes de cerwaes — panifica- 
vela. 

Sendo o consumo indigena 
4e $0 & 90 mtihóes de quintaes, 


ha em Franga male molnhos 
4o que € necessario, 

1x0 explica a concurrencia 
que. Ow granfes moinhox que 
nào podem interromper Zy res- 
t'ringir o seü —funceionamento, 
sem  gruvws- laconvenientex, fa- 
iem entre | e wobretudo entre 
9s pequenos molnhox; 

De outro lado, sendo a *»ua 
produccüo, muito superior aoa 
consumos locaew obriga-os a 
exportar a» farinhas, 

A despeaax de conservacko e 
transporte, to elevádos oje, 
conrribuem. ainda para provar 
9 seu ecuwto: Houido, 

Com a elevagio da materia 
"prima, os grandes molina ten- 
dem a fazer demapparecer 08 
pequenos s| bem qu6 A esta- 
ilstica nccuxe para estos, umm 
vapacldade productora bem re- 
anular. 
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IProtecgaào aeos passeros 


ara e ah 3 9 9 a 9 ttt e 9-699 9st t 9 ttt n t t hh ea 


oti ja» do wül ju evelou — astuci baro m esm wolicitude  parm os que, nó espá 
e» da terra trahindo o» pawwarinhos a que nào Ihe» falte ni 1 u a 
eglanm o facto de existir em — pomares por melo ox mento m Invernosa M. 4 
ruraes rmadilhas e ex Na All )or exemple » pin 
1 . sde desapm. gulxi de Quem protege, para — & proteccüo vae ao ponto do» — trow con Y em t b; cer 
v tod »opulacho avi depols mat sem d agricultores construlrem ninho cn de 2| cento do meu 
UT exterminio fol rea "T & Os distribuirem pelos» recar wo em insectos. Hu ecl 
10 pe pri vrad € tempo dw 60! toe dos pomares para que a» que o» destróe m. mato 
1 : , io mal defelto. seguindo o exem-  "^V9» escolham o seu abrlgo « quantidade ainda traba 
" ticav io rexistiu Aw NNCCRM ntARoN E | normalmente lho incewante, ajodados pela 
—- fupe mE. Mepensam toda-sorte de cul Nho & womente um sentinien wua extrema mobilidade j 
Ato de'Wbater a tiros de ew a aves, regulam to de humanldade que r media vorsciead 
vingarda pequenino. eoad z perdilitem qué. 3 sconse)ha E à lucta sem tregua 
" de bomem do camr A esmo Ow naswaros que — proteocüo ius nio cema nom mesmo & 
; 1 "E ; TpAEeN: * c2 aO ule tambem a A pparece 
vad A Ad 9 ca do olonos de 8 eldos que J ri om 
5 E S :z m p n jülo destüa Mo que se tem Püssarada no combate aos in E estia 
: Sissi eara . o feio en » pürte e princi:  sectos e ns prayas, de que t a "t 
; "2 Adm ut. 3 nte emr re jas — to we queixámt os que cultivam 
da Europa a& terra 
m u ie pragus qu Por tudo imo elles 
szimam mx m dta: AT $ ort as HB psmerou de POdeT — reced 4e nossa proteccio « 
Wage Ate c ett P» devorador extraordinario, eon M ICE park qu 
Pio ewudisd A INMS e ascicüflore sumindo n'um só dia incaleu pio desuppüreckÉ 3 
' jea ou das pe o» malore exsados, en lavel numero de inseclos. No pos e dos pomares, onde «io 
nas fami elro — evitar a desercko d parque de Delhen, cita-»e 0 deveras preciosos ós seus wer 
me; em que o I 1€ seus pomares càxo de um caxal de rabirul 


À réde telegraphiea do Brasil 


Um dos problemas quo-maia B6 estaghem. A ex (Abrangendo o comprir de f se notav^ um grande au- 
tn " Os noswos go tenaho total das nowaus P 534 metros gmento, quasi que sendo dupli 
vernos 4uvida ó das  telegraphicas de poste O desenvolvimento dos tele ado 4quelle primeiro numero 


graphos velo accentuar-se de — polis nem» anno a exten 


municacgóes — telegraphícu najuelle anno ao com s 


nté :ehenfiós n numero de 45.934.055 ;» um amodo positivo « 6X.  chegávi- a Poripfehonfar 
les. que "trábalham em cando a linba de condu- Republica 0.313.120 metros 
pról do déwenvolvimento do te $89 metros O progresso que os te Nó anno de 1909, novame: 
legrapho, porquanto € esse um todo» os Fktados o que  Pho* tiverem durante o Derlo- — qucorcdos  outros Annos. 
à 2 * x do Inlelado em 1849 té 6 an 
dos tal& faéeís de e possüé malor rfde telegraphica AER n vamos encontra 1 


ix dbn-t e no de.1022 foi enorme: o com 
rom uma réde »ossulndo uma ré 
primento de uas linhas qua Dotttang 


communioag&o € Minas € 


pontos euja extensio & de 6.1 


s 5 druplicou, o que mostra o gran — 'fn*o JURE De; n9 
10s O4 annos observam-se metros; vém em seguida Rio t 
de interese que « problema — V6 Obsérvou-so um ac 
conslderuvels augmentorna ex. — Oraende do Sul com 5.108.2 z 
t despertado en! os diri de 10.133.714 metros 
tensáo das nowess linhas ie): Matto.Groso com 4 
xentes republlonno De accordo com os ultimos 


19 Jo Accor Bahia com 3 


d ae XEm 1859, quando rocla. lados cc erentes à: 
oro do Minixte Paulo com 4 139 metros 
mada a Republica, a exten&]o ^ anno que, em 
w* Hinhas 7naclc Quanto ^ 
! Quanto a Pernambuco  nÀo das nowwus rédes telegraphicns — rela A0 anno de 18$9, a ex 
urmentadas de — extá multo atr , ; 
tá multo trazado, pois que era de 10.522.073 metros tenalo das nossas linhas tele 
irow tendo mido — poxue uma ré talegr 
pom«e uma réde telegraphica Dez annos depois em 1599. — armaphicas quadruplicou 
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INDUSTRIA L |-— 


3 — Grup. de slumnas da 
escola "José Rezerra", func- 
1 — Vía Onerarin "foüc eionarios e outros pessóns que 
Cardoso", em constraccáo, » assistiram ao inicio da colhei- 
2 Traba!hos de dronagem |E " 
e irrizacaa. —- pe. J i 4 — Novas plantacóes. 


5 — Escola "José Bezerra". 
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Luiz da Camara Casceudo 


Ao sur. Bardo de Sfudart 


a Lo» 


farinha 
s eu a minha gsl'inha 


Que está proes na cosinha. 
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AVEN'DA DAS OOCAS 


nm RORIS i MO ME 


ver uve. 


Nada se me sfigura rais 
diffict do que falar, numa 
nola rapida xa complexa «€ 
diffusa individunlidadc do es- 
eriptor cuja obra, neste mo- 
mento, constitue. uma das ca- 
racieristicas excepcóes do es- 
piro moderno europeu. 

Girmioux é. se me é dado 
expressnr-me deste modo — 
uma das venturosas figuras da 
nova geracüo, em Franca. A 
sua obra € discutida todos os 
dins, alvo ás vezes de pole- 
mücas fragorosss c de onde 
sempre sahe cda wez mmis 
pessoa'izado o nome victorio- 
so do prosador! 

Innumeros wÀo 0s criticos 
que jJà procuraram defínir em 
linhas geraes a personalidade 
indefisive) de Gjraudoux. A 
sun obra é com effeito de na- 
tureza. indctinivel. 

Neo-classicos e outros tra- 
diclonalistas, os commentado- 
res da obra do jovem escrip- 
lor náo raro fogem às generü- 
lizacóes nocivas c esireitas 
e 0 que C mais — sos paral- 
lelos deprimeates. e. Iinexpres- 
sivos. Um dos nomes mais 
commumente teazido 4. baila 
em se tratumdo do magico de 
Elpenor é o de Jules Renard! 
Nào comprehendi aimda e nem 
comprehenderel jam 0 mo- 
ve? dessa approximacá wn 
conhecimento — superficinl de 
um e oulro eseriplor poderia 
motivar t&o desharmoniosa im- 


propsiedode,.. Nuda ha nos 
livros de Giraudoux — que se 


possa intel'ientemente ÉFiliar 
à obra, ndmirnave! por varios 
titu'os, do creador das interes- 
santes Hintoires naturelles. Ju- 
les Renard vem de nma linha 
directa «ho espiritu. classico do 
seculo deznito; — ce ns virtu- 
des dos filhos espirituosos da 
era de Volaire transparecem 
em quase todas o5 poginas do 
artista de Bucoliques: methodo 
v correccao uniform esty'o, 
cloreza € elegancia syntaticas, 

Girandoux porem é am filho 
indisciplinudo do secolo  pre- 
sente com os seus defeitos. € 
afhbutos supremos, A" 
mra de 
^ivros nào presidlu 


nenhum 
methodo. nenhwm. "processus 
preliminar: nlinhn os sens ea- 
pitulos como accktentadamente 
vive a proprin existencia, mo- 
derna e trepidante 


GIRAUDOUX 


Vem dahi muita vez a ex- 
huberancin vital na sum obra. 
Nella tudo vem — reflectido, 
mas nlacremenle, com aspec- 
ics, fascinadoures, alé  entào 
nào observados do mesmo 
modo. "Il cueil et grappille 
partoul, enuse avec fout, pré 
n tout son sourire el fait ré- 
création de lu eréation toute 
intiére." Fer està observncáo 
André Gide, 

Antes da Grande Gueri 


, que 


o fransfornon sen: obumbrar 
a2 sua alegec visüo das cousas 
— QGiroudoux viveu inis di- 
rectamente em contacto com 
a alma imnocente da natureza. 
0s homens, pouco ou nada, Ihe 
insplraram; i 


só u$  creancas 
E délicou-ihes 
fundo: encanto 
t lermura, Eis a nota mais 
pessoa] nos eseriptos do ado- 
lescenle das Provindales. 
Depois de 1914 o leit-motiv 
da obra do eseriptor é 2 guer- 
ra. SoMado de Marne € heroe 
dos Dardane*os, Giraudoux 
só em dois livros nimis direc- 
lamente se enlrega com certo 
exclusivismo a evocar a gran- 


por esse thema 
pour une ombre" c 
ble Clio" constituem, 4 parte 
um dos bel'os louvores. entoa- 
dos no  heroismo tradicional 
da velha rnca  gawezà) e em 
que multiplos aspectos dà pe- 
leja fulgurante — renjpparecem 
transfigurados  numa grande 
luz de fnscinacüo poetica! 

E' o extraordinario animador 
de hnagens que se annuncia, 
para mais mdeante, em infini- 
fas warlacóes de espirito, se 
affirmar em oulvos trabalhos 
de nova € birorea : 


r 
Noda é muis dificil — re 
pito 
z268o. definitiva — tls 
ante 


— 4o que uma generali- 
nrte de 
Giraudon — toda. instin- 
e intelli 


4 
de hnaginacáo e vo'orido nos 
pormenores aechlentaes,— cu- 
irn vezes nninusia exttranhia- 
mente por jogos pacris de uma 
wWMiar e — porque 
— wá raras vezes 
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Ha de tudo na paléta poly. 
ehromica desse ardente e iro- 
mico prestidigitador de ima- 
gens, Jean de Pierrefeu desco- 
brin na sus obra certas phan- 
t2sías shakespearlunas; outra 
náo foi tambem a neáo 
de Jean Louis. Vaudoyer. Éd- 
mond Ja)oux, citando exem. 
plos, diz que toda a sua obra 
€ florida de pequenas palsa- 
gens japonezas e conclue que 
"Surnne et le Pacifique" e o 
mais extraordinario quadro da 
vida equalorial; só um japo- 
nez poderia tao bem descre- 
ver "les mille wetaüs simul- 
(nés et les mille incidents 
dfégsle importance — de cete 
focét innombrable". Em alguns 
de seus ?ivzos e principalmen- 
te em. "Siegfreid et le. Limou- 
sin" e em "Nuit à Chateaur- 
oux" ha reminiscencias de um 
pocta allemáo e atravez 
sua imaginacáo alguns momen- 
fos apparece, em plena evoca- 
cáo, a Allemanha romantica € 
ideologa. O fabulista na sua 
obra tem um logar considera- 
vel; e em varias passagens de 
seus livros, maxime em ^"Ami- 
ca America" e "Simon ]e Pa- 
thétique" facil seria colher 
aqui e alli exemp'os em que 
0s animaes se nos aliguram 
mais inirressantes c mais in- 
felligentes do que 0s  ho- 
mens... Henri Béraud, toda- 
via, nada disso vé no novo H- 
huninado. O engracwio obe- 
so — negn | systematicamente 
qualquer vak nas suas rcali- 
racóes, do mesmo modo (por 
que nào comprehendeu à gran. 
de natureza cosmica de Clau- 
del, nem. vislumbrou a inedita 
significac&o mora! na obra do 
mais alto womancista psycho- 
logo dos tempos modernos — 
Mrrecl. Proust!... 

Nüo consegui afína! dar a 
impressáo que fàca preciso do 
resur lo nosso wuter, Só 
» leurs directa € demorada 
de seus livros lograria fazel-o. 
Aqui, tào somente, me restrin- 
gi 3 nomenr o esc'iptor e is 
*o jÀ é tudo quando se trata 
xe Jean Giraudoux 


Rio de Janel-o, marco de 


1925 


2s ird 
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H Ghanaen dos sertoóes pernambucanos 


FERNANDES E SILVA 
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tarde, quand« 


Ateliee- Cardozo 


' : E 
Avenida, Marquez d& ÜliupeN 14i 


Enéas Alves 
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O passado da cultura 


A bistori» da vita economi« 
ca do Hrasli tem. phnees dé ac- 
centuado relevo nU&.— recom 
menüam multo bem o esforco 
e a energía do nowso homem do 
campo, Nenhumm, porém, mals 
dignn de admirmzáo do que 
Aquella de qumwf quarenta an. 
now passos quando o movi- 
mento abolctonfeta consegnulu, 
de chofre, à. libert»cao de toda 
^ raca emcruva, 

Exee golpe, «ue seria bhar- 
!ante, mewmo em um pal soll- 
slamente ergunixado, para nba- 
|T*r a» energías mal — fortes. 
nào arrefeeeu. a. Intrepidez. com 


«we o9 poswos agrienitores rém. 
sabido cultivar a terra. Em ne- 
»hum momento, a» wituacho do 
páhr dependen tanto dà clase 
Mo* mpxsos trabahadores agri- 
volas éomo new hora em que 
» agricultura se viu sem Lbra- 
404 para O9 custeio de seus 
trabalhow, ms que, rengindo 
deemsombradamente contra to- 
Wow o impecilios poude; qua- 
«| por wm milagre, mantor a 
exploragAo agraria mo memo 
pé de dosenvolvimento. 

E»we facto no ewapou 4 
obwerracho de ePeriptores — ee- 
trangeiros interesados — prelo 


moo ihteresmbioó commerelat 
Mac de óutros pal. 
ze*. Dontre ellos fia um que. 
estudamdo o forwntó da eculiu- 


rn algodnelrm, a»wgnala-o em 
roneeltos multo lisongelran-pa- 
ra o howwo agricultor cuja ca- 
paeldade i6 trabulho ena:tece 


Foi Juxtamente: nesra epocha 
em que o pais remegava à 
sentir n neccsnidade de hracos. 
que eria fatal diinte dos 
idéas libertarla» d'aquelle tem- 
po, que o higedio obteve maloc 
cultara € augmentou de volu- 
me ma exportacio. 

Convém nüo eequecér pain 
maior valor de noma 
que ao mexmo tempo que a 
euMura do algodoelro xe Inten- 
wificava. entre nóm, o» Estados 
Unidos na ansa de afnstar a 
concurrencia mundial! promo- 
viam a exploráglo da a!/godo- 
viro em alim ewcn!a v offere- 
clam a «ua preduccio a pre- 
có» excesivamente halxos 


enusn, 


Dese regimen, resultou para 
mtüjtos palzes uma wit 
werdadelra ruina, cóm abando- 
no de grandew nreas dextinnduw 


aco de 


Aquella cultura. 
O Brasil dizem-nos ns esta- 


Mticns, fol um dos paucos 
centrüs productores que ceagi- 
ram contra a invaeio do eom- 
wrelo: americano, Qontinan- 
Mo & progredir, embora a pas- 
^e» tentos. 


Dir-e-la que o moww  povo 
preparava-se au» poueos para 
*"mprehender a obra de «eu le« 
wantamento wconomibo, como 
*»tb succédendo ngora em que 
9 eafé e 0 nlgodAo wo inron- 
restavelmiente cw dol» — peinel- 
jew faetorés da economia hna- 
(iirn, um ao sul, outro ao 
norte do pair 

Antes mesmo de termos che- 
z^do ^ stuscgho actual de des- 
envolvimento da cultura lire 
doeia € do reconhecklo «-1o 
4o noo productó, fà — havba- 
mw cenquisado um premio de 
innegavel . significacüo — moral 
(uando, ao tempo do Bram 
Lmperio, a  Expoxidio Universal 
4e Pari» mandon que. nos fos- 


we eonferido um premio: espe- 
eii, pelo formerimento: de no 
swa preducgio em ata /e*ca'a 
yam a Europa 

Ewwe facto foi julgndo de 1a 
manhi saxa: nacuethe 
tempo, que, foram orgahisxdda 
duas Hnhas dé navegacio entre 


Jf seguranca da navegabilidade aérea 


-Ha multa deserenga — ainda 
«ntre na,  obré A weguranca 
ie  offereeo — umm — vlagenr 
aerea. 

E eme receio nasce dos acvci- 
dentes que apparécem, Tomam 
wultó, créwcem e empalham-se 
com rapidez, npavorando o» ti- 
midos. 

A aviacio, porém, 1A fóra, no 
éwtrangelro, tém experimenta- 
do o» melhores rewuladom n3» 
eotnünicacóes commerelaes 

E ea proficuldade, advem 
4a eerters de sua  Indiscutivel 
wexüranca, como bem 6 prova. 
Hocumentadu estaristie& recen 
temente: publleaga . 

Logó depole da zuerrm — fol 


Inielade 0 transporte eommer 
vial, Ns Hnha Paris-Londres 
foren renllsadas7de 1519 9 1.* 
4e novembro de 1924, 12.505 
Vlagenw. representando um ger 
só we perdere m 146354 fran- 
[n 


O numero de pammgelros 


ranspertados — durante — er» 
vingenae montou & 45.000 e o 
valer das mercadorias & — $47 
mihes de francos, dos quscs 
6 we perdersm 46:254 fran- 
eon. 


News Hinh. registronsre um 


aeeWente pnra 2.802 wbusene 


meckentado" sohre 2.565 


"m 


pamegelros; um  frmnco de 
mercadotias perdidas. «ohre 
3,1712 francos de merendorias 
irsmiportadas 


Outro exempl» A eomm 


mhi» franco-rümena  Innuenra- 


la emo 1426, em poteo tempo, 


WMevenvyolvei: extitordfhnríamens 


16 5 sun Hinha París-Irragn 


Anrora, com am  désenviivl 
mento de 454 kilomet 


^ rekslarhtde das vingen* 


4U* ea de X9 por conte no an 


no de 192*, eheégou A expres 
pel  nercentagem — de 
9ATT U^ em d524 


Owtra Ynh» funeelonará 
met de abril proximo. eom o 


Miperario Tulouse — (Casablan 
exo — Dukar 
wie wfifiha monto, a» mers 


cadorine e puwageirow fjasea- 
iÁe pura na 
vencer&o a trnvessla para Per- 


marmhucó em quaro dias de 


viagem 
Em Peramhueo o 
dao Lateeoére 
4o transporte até Buenos Ay- 
r* eom exis» pelo Fea- 
der 
Cm — ean 


svitox 
we incumbirfio 


communicacten 
nortnajisadas: 


& cürka. partido 


estabeleckllas e 


e^ Paris 


arà n fMnebor Ayeew em 5 


ET 


viPquablo que cm vapor 
precter de $1 dia» par ven 
er n travessta 
0 exito dese  "mprihendl 
mento extÁ a»eegurado. dadas 
we renlidades aweimi constat 


dom mne exintistic 


acima qui 
emprovam cnhahnenis a we 
wuranos da nateenbilldado ae 


algodoeira 


Liverpoo! « i provinetás do 
Bras. destinadas ao tranepor- 
te do algodüo e eom o fim de 
Hvrar a deduxtria de — tecldon 
4o Velho Mundo do monopolio 
exelumivo dos Ewtndos Unidos. 

io fomos, 6 verdade, o uni- 
co pal que fex jus ao premio 
inatituldo pela Exposelo de 
Pari mas 6 precio reconhe- 
cer que outros centros produ- 
etores, dgualmente contempla- 
4o» como e Exypto « a Alge- 
ria contavam com abundanela 
dde bracose e recur»o» moneta- 
rie  fornecidos pelo governo, 
ao passo que o» wricultores. 
brasileiros estavam — entregue» 
d wuhs exclusivas posstbilida- 
den. 

O conhecimento desses dados 
& n prova mala eloquente da 
vilalidade de noswo povo e da 
exuberantfa de  mossam terras. 
No dia emi qué nos wobejarem 
recurwow finaneeiros & que, re- 
formados os methodo  defel- 
inowna 4e cultura,  pudormoe 
competir em: qualidade, quan- 
tldàde e preco com os maerca- 
(ow estrangeirow 0 Brasil ae- 
rA n&osána America oomo mno 
mundo inteleo o emporio tom- 
müescinl de major vulto. 


o nci 


A ILLUMINAGCAO /PU- 
LALOE CA UMS 


^. BLiCA - 


A travesma de SAo — Miguel, 
em  Afogadow locu. Tabitdo 
Phor um numer constderavel 
de varias edificuctes de verto 
wulto, vae mer dontro em hre- 
ve egntemplada com um  me- 
ihoramento de a:ande  effeito 
pratico para à sua vida noctur- 
nas 


E' awduim que, po determina- 
co dos poderes puhlleog eta- 
dunes acaba de ser ongantsado 
peto Departamento Geral de 
Viacho s Obras Publicaw um 
(reamento, para à eolincació 
naguelle trecho suburbano, de 
11 comibustores n gus carboni- 
£6, de quarenta velas cada 
um, — o «que valo dizer que 
& fravesms de ào Miguel vae 
ero provida de  €9omburteree 
eom um poder lluminaivo de 
449 vel 


ISTA DE PERNAMBUCO 


A aldeia dos indios Carijós em Aguas-Bellas 


A influencia das estradas H E 


l'or ahi, meu amór, vivem dizendo, 

vivem dizendo, fría e surdamente, 

"ue, entre nós, qualuier cousa anda oipendo 
romo daquella vez, antigamente.., 


O que dize aam En con onvindo emquanlo eaex. sabendg, 
——— —- 


me nem tudo é mentira desla gente. 
4 Mguma. cousa. existe, estremecendo 
em nosso peilo, inesquecidamente, 


l'obre de. nós «i o coragüo humano, 
vnvelhecido pelo soffrimento, 
» pudesse viper sem um enguno,.. 


de nós.. 


Deixa [atur.. O que Iu, entre nós dois, 
* somente à xaudade e/o vào tormento, 
de n&o saber 0 que ha de vir depois.. 
Do livro — "Meu amáór'... 
WALDEMAR DE OLIVEIRA 
tte[HOHpmSeH HR ROHHEHERHERRRHO HP PHP HH HHERHHO HP O0 o HHHrReHHHHRHHHHERHPHE POOR 


O ANNO SANTO 


A perigrinacao brasileira 


Deve ter-»e fechndo no dia E e» utm Bancos, com m» Obéepcik dig. Js. dép 
18 do corrente & sua» rwspectivas Agenolae — re- c0es catholicas mo. convite. do 
de candidatos A —peregrinucáo eeberio, por certo, os Santo  Padte, cujos — desejow 
projectada ao» xantuario» fr seus clientes requisicDes eunen. fantzs vore muniféestados, tene 
eme, Lieux e Lourde Podoae cfer, portanto, que dem a reaffinmar, perante a» 
basilens de Poma e 4 Pales à perezrínacie brasilélra nào representactes de todos ow pa- 
un ficorà muito abalxo das now VR avida v printeiew, Den- 

Exw& dnwcripgiu — terminaria sas tradicóes de  religiosidade, cam dada no mumdo e a todow 
mno ultimo dia de feverelro, A nem com: proporgáo destoante eu TiO de va AUR CXINCOQD n 
pedido, porém, do» interexen do hoeso recenseamento gern! Báo Pedro 
d4o« de norte, fol o pravo pr As notélas do Rio  fallam D'ahl expllesr-se ndo constar 
rogado a16 15 do mez corren de 300 Inscripcües que mero etficialmente, até & mez pasea- 
te. reforcndas por aquélles que se 4o. na Europa, a ida de uma 


t^m apresentadu no praso de perezrinagio brusileitu. 
Si bem que a lulelativa de 


vrganlewAo da grande roma- 


ororogaclo concedido ao mor Ago: lizmente, n&o mal. 
$ s: 


t veremos o Brasil exeluldo da 
KE MAR Unis sirsio Fou O numero total vae ser, por universal demonstracáo de fé. 
primeirow mezew do anno fin- festo 8d Reto Spas rar iu x ELSE Te MOULE 
DONTARUS euo Mene Tae IM0 em (odo casó náo at pretado d »astiüo Leme, tào 


4 propaganda chegos, uo» Es 
1ados do Norte, trazendo d 


ünge o num 
rus previwbes, E n 


) das qprimel querido ^ tio vemenado em 


» attinge Pernambuce, wrtleà de Fio no 
talhé» e minudenclas que, ma 


porque Imaginavumos imitar n Em 


de Hesifs no dis 11 de 
hypothese, sio declslvos para à 


" Argentina que em de 


)bro Iuale, no «jegante e müderno 
ürw Reunis. 


* méme peresrinag&e naetonal 


resolugAo. do» que estavam ain- 


mandou quai 


MUTET Formose, da. Charz: 


"a indecisos 


meirow w e»tá 


X) e» tarda propaganda 
m" SEM emunda comitiva.  O Mexiev, A & 


Made  Amenyma 4 


do ni» 


*neontrou, apexar di««o, um 
acomente antmador, bastan- 


o» Extados Unidos ^o Chie € Viagéüs Tntertiacionaes, 


qunsb todos ox palzes wmerica de Janeiro 


de ver que. unicamente o 


no anuncinram logo A Com- om m Mv 
Danco Prancea llano rece missho Nacional do. Anno San- füfia, tomou fadas a» — prowi 
beu. ow pedidos de  inscripcáo 10, deo Romo, o tempo certo "enches e. preeaucten. de modo 
de dez peregrino», cuja grunde MA. 2axj6R rdi CAR ORRI TRE (B que a» commodidadea — exigi- 
mélori, depola da visita regrinagóex, — mesmo antes ie vule erüo facultadaw aow vla- 
Koma, continuará o itinerario extarem. extas. orzanieadae latem dürnnte toda à ausene 
de terceiro typo de viakem que fodioi aisellun SiRCRQE qu da pat queria que ionge 
*e destina 4 Terra Santa 
tàtum rem. com à vüo representar 


nasccccRRC REC r————————————————— PARAR 


AS CONSTRUCCOES MODERNAS 
NO RECIFE 


REVISTA DE PERNAMBUCÓ. 


Foi ne anniversario de 
Victor. 

Fazia elle oito annos e a 
Casa de seus paes estava em 
rebolico pela festa que ia ha- 
ver, 

Francisca, a  cosinheira, 
matàara o peri; na salinha de 
copa batiam-se  bolos, prc- 
paravam-sc doces, cuidava- 
Se da mesa para o jantar. 
Viriam muitos convidados e 
tra preciso recebel-os con- 
dignamente. 

Victor rmostrava-se con- 
tentissimo. Vestiria, à tar- 
de, uma roupa nova, de bo- 
tóes dourados, calcas com- 
pridas, imitando as fardas 
dos marujos. E elle que eza 
do:do pelos militares! 

Desde manhà cédo come- 
£ou a receber presentes. Os 
papaes Ihe tinham dado um 
velocipede; a tia Nenem um 
boneco de mollas; a prima 
Maria Lucia uma bengali- 
nha; o padrinho Cazuza um 
bello tambor... 

Ah! o tambor foi do que 
Victor mais gostou. 

Lembrou-se logo das ma- 
nobras dos soldados no lar- 
£o do Hospicio, e, com apru- 
mo marcial, mettendo na ca- 
beca um chapéo de dois bi- 
cos feito de jornal, com o 
tambor a tíiracollo, là se ia 
pela casa toda a rufar, a ru- 
far... 

Prum.. Prum... Prum... 

Afigurava-se-Ihe ser solda- 
do, marchando á frente de 


O TAMBOR 


| 
| 
| 
| 
| 


and À Án ms neant Mn mem rr rh T 


ÓMario «efte 


um pelotáo garboso, discipli- 
nado, valente, 

Prum.. Prum.. Prum.. 

Aquelle som forte do tam- 
bor que dominava tudo, que 
infernava os ouvidos da vó- 
vó, que nào deixava percc- 
ber quem batia à porta de 
casa, enthusiasmava-o. 

E, no dia seguinte, nas 
suas cogr.acóes infaniis, deu 
em suppo: que, para produ- 
zir Som t&o vibrante, deve- 
ria, por ce.to, o tambor con- 
ter no seu bojo cousas as- 
sombrosas,  desconhecid:s, 
bonitas. Talvez, a:é, uma 
machina, um bicho! 

Prum,.. Prum... Prum. 

A curiosidade creszía, tea- 
tava 

Afinal, Victor, com a pon- 
ta de uma tesoura furou a 
pellicula do tambor, ras. 
gou-a, olhou para dentro. 

Que decepcáo! Estava va- 
sio, nào continha nada! 

Choroso, corren a mostrar 
a0 avó o succedido. 

E o velho, muito carinho- 
50, prometeu-]he outro tam- 
bor, aconselhando o neto a 
nüo ser mais estraga?o nem 
excessivamente curioso. 

Mas, no intimo, o anciáo 
lembrava-se que, no mundo, 
ha muita gente pare:ida 
com os tambores: — fazem 
"uito ruido, arrotam muito 
saber, fingem-se de grandes 
pessóas, n&o passando de ig- 
norantes presumidas, ócas de 
espirito tambem. 


Ln 


Lm 


TA DE 


Um 


PERNAMBUCO 


roqmruancoista-catholirceo 


JACKSON DE FIGUEIREDO 


AoS CRMITICOS DE SENT.MENTOS & MÉNTALIDADE CATHOLICOG(" 
NAO PA&SAVA DESPERCEB/DO O FACTO REALMENTE CXTRANMO D&/ 
QUE NO MOV.MENTO LITZRAR'O DO PAII, EM QUE A CORRENTE CA- 
THOL'CA IA APRESENTANDO TYPOS INTELLECTUAES DE VALOR, KW 
TODOS 0$ DOMiNIOS DO ESPiMiTO, FALTASSE MOR COMPLETO ^ 
ESTA CORFENTE UM REPRÉSENTANTE, AO MENOS, DA OBRA DE FiC- 
QAO E DIGNO DE $KR LEVADO EM LINMA DE CONTA NO BALANQO 
DO FICCIONISMO BRASILEIKO DESTES DEI ULTIMOS ANNOS. A !N- 
TENQAO PROPRIAMENTE APOLOGKTICA DAS NOBSAS TRADIQOES RE. 
L'GIOSAS NAO APPARECIA NA PRODUCCAO DE QUALQUER DOS NOS- 
$05 ROMANCISTAS DE VALOR L'TERARIO MENOS DISCUTIVEL 


f' CERTO QUE EM "PINDCRAWA" EK EM "A BOA MADFASTA" DE 
XAVIER MARQUES, E, PR'NCIPALMENTE, KM "DENTRO DA VIDA" OK 
FANULPHO PTATA, PODIA-tK NOTAR UM CERTO SENTUMENTO Ri- 
L'GIOSO, SENDO QUE NO ULTIMO DOS ROMANCKES CITADOS, COM UM 
CARACTER BEM DEFINIDO DE RELIGIOSIDADE CATMOLICA A VER- 
DADE, POREM, E' QUE O ROMANCE BRASJLEIRO NAO APRESENTAVA 
UM &C' EXEMPLO DIGNO DE RKCOMMENDACAO POSITIVA K FRANCA 
AO PUBLICO CATMCL:CO DO PATI 


GRACAS A DEUS, POREM, ESTA SITUACAO PAFECE QUE TENDK 
A TRANAIFORMAR-SE DE MODO FAVORAVEL A QUANTOS AMAM JUS- 
TAMENTE O PA'I E A IGREJA, QUE O CIVILISOU, DESOK QUE O 8R 
MARIO SETTE, O NOBRE ROMANCISTA PERNAMBUCANO, INICICU 
COM A PUBLICACAO DO "SENHMORA DE ENGENMO" E "O PALANQUIM 
DOURADO" UMA SERI& DE RCMANCES EM QUE TRANSPARECK Ni- 
TiDO O PROPOS;TO DE REVELAR, NO PLANO DA PAIXAO E DA RE- 
SURMREICAO MISTOMICA, TODA A FOESIA DA NOSSA VIOA SOCIAL, TO- 
DA A BELLEZA DAS NOStAS TKADIQéES DK FAMILIA TOOO O EN- 
CANTO DO NO380 SENT.MENTALIEMO, NO QUE ELLE TEM DE EQUI- 
L'ERADO, SERENO € VERDADEZAMENTEK D:iGNIFICANTE DAS NOSSAS 
ASPIRACÓES COLLECTIVAS 


POOE-SKF DIZER MESMO QUE O "PALANQU.M DOURADO", &EJAM 
QUAES FOREM AINDA AS FALMAS DA SUA ESTRUCTURA DE MOMANCE 
HitTORICO, MARCARA' UMA  EPOCA NA H.STORIA DO NOS$SO FiC- 
C:ONISMO, POi$ QUE LME CCUDE FIXAR, NO MORISONTE DA NOSSA 
ESTKCS$/A, O RUMO CHT/STAO QUE ELLA NATURALMENTE DIVERA' 
MANTER, SE QUIER CCKFKECPCNDER, COMO SK FAI MISTER, À' 
FEAL'DADE WRhASILEIRA, NO QUE CONST,TUE O VERDADE!'RO BRANIL 


AGORA, OFFERECE.NCS8 O $R MARO SETTE MA'$ DO.S ROMAN- 
CES QUE, 5KM A FCRTE TINTA INTENCIONAL DOS PTOME'ROS, NEM 
PCR i880 8AO MENO3 D'CNOS DA NOS8A ATTEMCAO & DO NO$SO 
MA'S$ DEC.D'DO APPLAUR: 


d 8186 


"A FLMA E& D , 0 ROMANCE PROPRIAMENTE EK 
REDUZ A' SUAVE RESIGNACAO DA MULHEN CHW.STA A QUEM A FA'XAO 
TiAU € TRAIU DE M:02 MESQUNMO K BANAL. O QUE MA DE DEL- 
LO K ED'F/CANTE MA NOVELLA E' JUSTAMENTE E35E EQUILIBRIO DE 


CENT MENTO, QUE O AUTCR ANALYSA MAS SUAS MAIS PROFUNDAS 


GAUGE) E FUNDAMENTOS CHRISTACA; MAR NAO ^E OEIXAM KESQUE- 


CER O PAISAGISTA E O CONGIGURADOR ORKSSE ACANHADO URWANIS- 
INTÉHIOR BRASILE:RO 


Mo po 


*O VIGIA DA CASA GRANDE" TEM OUTRA PEIGAO K UM SENTI- 
DO DIFFERENTE. NAO SABEMOS EK O AUTOR GANHOU MUITO NO 
CONDENSAR FM UM $0' TYPO TODO O GENEROSO IDKALIBMO OK 
QUE £ CAPAX A URGUELIA AFIDALGADA — CHAMADA 
CAR CMACIA" DO NORTE DO PAIZ, A&BIM COMO NAO SAMEMOS 5E 
TAL IDEALISMO TEM SIDO SEMPRE, NA SUA ANSIA IMITITATIVA, DE 
UTILIDADK E PROVEITO PARA O BRASIL. ENTPETANTO, O QUE MA 
A VEX E LOUVAR NO NOVO ROMANCK DO 3. MARIO BETTE E O 
A MANERA CO- 


"Á 


U- 


"INVERSO DA NOSSA MIBTOMIA CONTEMPORANEA", 
MO BALZAC A FÉI DO SEU TEMPO E DO SEU MEIO: — DESENHADO 
O AMPLO QUADRO DAS NOGSAS MISERIAS, DOS NOSSOS. MA- 
LES, DOS NOSSOS ERROS, VICIOS K FALMAS DE CARACTERM, MOS- 
TRAR QUE, N&SSE SEGUNDO PLANO, FWiMENO, POMmEM, NO SEN- 
TIDO ESPIR;TUAL, MA UM BRASIL VIVO E 8AO, ARDENTE K OKTER- 
MINADO, COMBATIVO E DISCIPLINADO, QUE ARPIRA APFIRMAR-SE NO 
CIRCULO DA CIVILISACAO CHNISTA COMO DIGNO DELLA, COMO DIGNO 
DA VIDA, EMFIM 


TAMBEM A PAISAQEM OA IONA ASSUCAREIRA TEM NO SR. MA- 
RiO SETTE AINDA DESTA VEI UM INTERPRETE FELIZ. TRECHOS HA 
NA SUA NOVA PMODUCQAO QUK EVOCAM, EM VERDADK, COM FELI- 
CIDADE RARA, AQUELLAS REGIÓKS KM QUE A CIVILIBAGAO POR AB- 
SIM OI!IER SE  CARACTERI&OU K DEFIM!U. UM EXEMPLO: "O DIA 
TODO, FAISCAVAM O8 MACHADOS NOS ARES, ESTALAVAM OS GOL- 
PES NOS CAULES, DESABAVAM  FAMFALHANDO  A$ GALHADAM. 
MUIAM CCM FRAGOR OS TOPES DOS ARVOREDOS  ERAM COMARUS, 
CAMARSARYS, BOLANDINS, OITICICAS, KSTKNDIDOS NO SOLO, CHAN- 
FRADOS EM QUINAS VIVAS, PROMPTOS PARA O ARRASTO DOS BO:5 
POR E*3E TEMPO O INVERNO ASSOMARA DE RIJO, PROLON&ADO POR 
TROVOADAS  VIOLENTISS:MAS. DKSOK A TAROINMA, OK UM 50i 
FULGURANTE, O CtO FO! 8E EMBRUSCANDO, A ATMOSPHERA FOI Fi- 
CANDO PESADA, ABAFADIGA. NO MORISONTK SUL, Df TODO TOLDA- 
DO, PIBCAVAG QUASI RELAWPAQOS FORTES 
XIGKAGUEANDO,  BIIARRAMENTE, FAISCAS cow 
POUCO, O PR.MEIRO TROVAO  R&BOOU, LONGINQUO, BURADOURO, 
CAVO. OUTROS &E SEQUIRAM MAIS AVISINHADOS, MAIS WUIDOSOS, 
ALGUNS ESTALIDANDO, LEMBRANDO O ENTRECMOCAR DE CNYSTAKS 
UM RAIO, NUM ESTAMPIDO DE ARREPIAR, NAVALHARA DENTRO DO 
CERCADO UM DENDEIKIRO DK ALTO PORTE. K A CHUVA ABATEU 
GROSSA, CATADUPANTE, TORFENCIAL . 


ININTERRUPTOS O5 


As KLECTRICAS. 


A NMOTAR UMA CERTA TENDENCIA AO EMPREGO DE 
TKRMOS UM POUCO CHOCANTES DO QOOSTO LITERARIO DE PUMA 
TRADIQAO LUZITANA, MAG NAO SE WDOERA NEGAR QUE, EM LIN- 


GUAGEM BRASILEIHA AM! 8i. EVOCA UMA FASGAGEM BRASILE TA 


PODER-5. 


A OBRA DO $R. MAMIO SKTTE MERECE A ATTENGAO DO Pü- 
MLICO CATMOLICO K K' A ESTE PUULICO QUE, CSPEC'ALMENTE A 
RECOMMKNDAMOS, NO QUE E*STE PUBLICO TEM, E' CLARO, DE RE- 
ALMENTE CAPAI DE APREC'AM TODA A VANTAGEM QUE A I!ORKJA 
UMA REVELAGAO ESTHMETICA  CARACTECISADAMENTE 
CATHOLICA, LEOITIMAMENTE NACIONAL, KMFIM. 


ADVIMA' DE 


TRADICIONAL, 


AO Mh. MARIO SETTE CADERMA, PELO MENOÓ, A GLORIA OK TEM 
8100 ES&K FEVELADOR DA BENBIBILIOAOE RELIGIOSA DO PAII, NO 
QENKPO A QUE SE DED!CA. 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


Deixa de caminhar, um pouco, meu velhinho, 
€ dize, por bondade, 

em palavras, ou mesmo, em gestos francos, 
com o poder do respeilo e do carínho 

que me inspiram a tua ancianidade 

€ 0s leus cabellos brancos: 


Tiveste, certamente, 

em tantos annos da (ita. exístencía, 

um ideal qudlquer, bem justo e absorvente!... 
Pois bem, responde: Qual foi esse idéal? 


O bom velho [itou-me com insistencia, 
como se procurasse, em meu olhar, 
qualquer prova ou signal, ^ 

que o podesse melhor certificar 

$e era sincéra, 2 

a intencáo da pergunla que eu [izéra... 
Depois... Talvez do espirito ofastando 
uma impresso injusta conira mim, 
como se eu fosse um velho conjidente, 
mais e maís se chegando, 

me disse, melgamente, 

em voz quasi sumida: 


"Amar, fol o unico idéal da minha Vidal. .. 


Entào 
cheio de nm natural. contentamento, 
por minha vez, Ihe disse com emogüo: 


Pelo que vejo, 

liveste o mesmo ideal que hoje alimento! 
— Num sonho, todo Luz, tambem desejo 
realisar, como tá, a minha Vida amando! .. 


Levemente 

a cabeca meneando, 

numa vor transbordante de meiguice, 
— tüo commum na velhice, 

retrucou para mim: 


"Enganas-te, meu filho!... Infelizmente, 

Jamaís consegue a gente 

ter uma Vida realisada assim!.. 

— Amar, foi sempre o ídeal de toda a humanidade, 
mas em verdade, 

Jamais passou de uma íllusdo perdída, 

porque esta Vida, 

(guarda bem o que te vou dizer agora) 
realisamol-a nós com o soffrimentol. .. 


Dilas estas palavras, sem demora 
dihou-me, mais uma vez, o bom velhínho, 
€ depois de um díserelo cumprimento 


C ees 1/50 segulo tropegamente 


0 seu caminho. .. 


REVISTA DE PERNAMB 


Ós passaros meeanicos 


Flagrantes da chegada. 
no dia 7 do corrente, dos 
primeiros avióes de Com- 
panhla Latecoére 

O primeiro cliché 4 di 
reita do leitor e 6 uMimo 
mostram os aviadores Roig 
€ Vachet, no momento em 
que saMavam na terra 
pernambucana. Eram 15 


e 40 


da Latécoére 


O cliché do centro dei- 
xa ver a grande multidáo 
que os aguordava ancio- 
sa na planicie' do Encan 
ta-Moca 

O primeiro cliché à es 
querda «o. eltor mostra o 
avido 149, que, com o pi- 
doto Hamm: e o mecani 
vo Gauthier, foi obrigado 
eni conséquencla de uma 
panne na bomba de es 
seneia, a aterrar forgada 
mante na praia de Bóa 


Vingem, capotando 


|| REVISTA DEPERNAMBUCO 


O» construetores De maneim que. à para a 


"mezsani- 


osos — das — res »« podem fw Th (e. sec 


profisslonaes q 


ow defeitos que, por dos pares d 


eimente, do mmi. Mem 4 vista das &eminadas wobem a 


| »taram. » architrave 
dencia c iowt Mtels de 
tecípada la —- AUS - Hreperir Ieado eorynthlo. 
edificio, ordem technica, acha Midas wel le subida e on » integral da 
* podem o » levanta w jA ndlantada a feltura dà do» passos ma« 


em  aenba- 


ante das obras com que we vae consolidar esse 


] PALACIO DA JUSTICA Vista tirada d 


nde melhoramento. 


diversos 


"exundo e 


Conforme 


1lzou 


ente, & 


gentilmente recebida 


ses. prefeito local, dre 


direito, Juis municipal, 


ur publico, reprewentant 


oncelho n 


mero de pess 


Depols de visita 
à cMiade, o pharmaceutico Nes 
tor de Hollanda offereceu, em 


eua residencia, uma 


quo, logo ay 
excursio. 


Beriam 9 1j, quand 


pisexeam 


Amnury de Medelros, fol 


em, festivame recebide 
representante do clerc 
dades policinex, mem 10 ma- 


gistorio e grande numero de ac 


horas senhorinhas e 


N 


nela da  professorn 


xlidade foi 


renid 


eetadunl d'aquella 


servido um "lunch comitiva 

Uma legoa antes Gravatá. 
varios automovelm conduzindo o 
elemento official, commercian- 


tes e multas outras pcus^as de 
iestaque  n'aquelle :nunicipla 


aguardavaum a chegada do ar 


ir. Am de Medeiros, a «quem 
i1emde logo  foram tributada 
wensibilisadorus — demom L 
earinhe 
hegando à cidade de 
à o distincto chefe da 
axi& Kural acompanhado de 


«un comitiva, dirlgiu-»e para « 


edificio do Concelho Mumic 


feito 


de o aguxrdava o wr. pr 


etheiro: ridades poli- 
ines, professorex, nlem mu 
tas famillus da alta wociedade 
ravataenu 

O ar. dr. Amaury de Medelro 


omou, entüo, loyar na mesa da 


&» do concelho, usan 


Moraes, que, em eloquentes 


— m 


e, mu 


ou o digno receplendarlo, elo- 
wiando a ua acjho na hygiene 
4o Estado e agradecendo 0 be 


weficlo que fizera a Grava: 


^ installacho dos servic 
prophylaxia, 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


A SOLENNE INAUGURACAO DO 
POSTO DE PROPHYLAXIA 
RURAL 


O sr. dr. Amaury de Medeiros 
dirigiu palavras — de mgradeci- 


o mos manifestantes. 


ive, anpós a reunlào do 


ho, um paseeeio pela cida- 
*, depols do qual, realizou-se 
offerecido pelo 


o lauto a 


efeito, mr, corone!  Rodolpho 


horas, tev 


logar a 
inaugurac&o, que motivira a 
viagem, extando por esta occa- 
sio repleto o edificio onde we 


installou o posto. 


Ao ter inicio x solemnidude, 


usou nov 


»ente da palavra o 
prefelto local, fallando, en 
Kulda o wr. dr. Rodrigues Porto, 
chef. 


Tudas referencius nox servicos de 


se 


do posto, que f 


hygiene levados a eff 


o em to- 


do o Eatudo. 


Numa bril 


allocuc&o, que 
teve como thema a finalidade 


moderna das obras de eat 


o com a pa. 


ur 


Ammuuüry de  Medeiros. 


que estudou a necessidude daa 


installagóes de prophylaxia ru 
ral elevando ox ben 0» que 
deilas decorrem para o apertei 


Coumonto do nosso povo 


Da mesma ao 
ür. Amaury de Atedeir 


& capellinha santa dai 


1e — diss) o a 


um objecto de culto e reverei 


cia, uasim tambem deverian 


Os postos de suüde, Porque 


aquella encoraj& o homwm no 


caminho do bem e Ihe alim 


& alma na crenga christ, estea 
lhe purificum 0 corpo. Ambos 
cumprem, assim, a finalidade 
Qe purificar, 


Por 1ss0 as populagóes do 1n 


terior deveriam receber com ca 
rinho a installagüo que entào » 
inaugurava, uma vez que ella 
era portadora da sudde e trazia 
para mu 
nos o lenitivo da sci 


to» soffrimentos huma 


redempcüo da curu. 


Finda a ceremon!a, fizeram 


das € à comi 


se as dempe 


regremsou a esta capital, 

Pasendo por Victorin at 
Wr. Joào Cleophas offereceu-lie 
em sua residencia, um maniti 


tar 
20 horas, e sem o mener 


cheguva a comitiva a 


esta. cldade 

Todo o percurso dà excu 
fol 
inaugurada em Gravatà m 


o por estradas de rod 


1. — Avenida Sergio Loreto a s 


!. — O Dr. Amaury do Medeiros, «ua comitiva e demal, pessóas sruidas pelo y Eado 
wntacáo socia! em QGravat, photogrephado em frente a cese w pelu» prefeiturax dos dive 
de Br. Rodolpho Mores, Prefeito municipios, »endo varios tre 
m. — &óa4 presentes a inaugurégho do  serviQo de hygiene pelos proprios particulares. 


municipal em frente ao posto 
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MESMO..." 
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xo dnles, medita bem, Pouco te importe, 
Que outros sigam na Vída outro camínho. 
Traga o teu. Segue só, conflado e forte: 
Quem confía, nào: vai nunca sosinho, 


E' clara e suave como a luz e o armíinho. 


Olhos voltados para o Ideal, que é tudo, 
Fa:e do Bem, — tua arma predilecta, 
Faze do Amor, — teu elio e teu escudo. 


Gloria nào é luctar sem sonhos, a esmo... 


Lucta, sonha. .. 


Porem, — Heroe ou Poela, 


Vencedor ou vencido... Sé-fu' mesmo... 


Nüo te afastes, um dia, do teu norte, 
Por maís que seja a eslrada de urze e espinho... 
Quem chega. cerlo ao seu destino, a Morte 
i 


Cultura do Bicho da Séda 


Muzacea, Bella arvore — de 
copa arredondada, attingindo 
à 10 metros de altura, Origi- 
maría das terras. argíllo-silico- 
sas e — üaryillo-calcareas, das 
monfanhas da China septen- 
tríonal. A amoreira branca se 
desenpolpe em todos os Esta- 
dos do Brasit, Em "O Sertào", 
Jornal de Garanhuns, em. 10, 
17 e 31 de janeiro e 3 de feve- 
relro de 1914, escrevi sobre 0 
amoreira branca, 

A amoreira branca se des- 
envolperia muito bem em Ga- 
ranhuns e em Triumpho. Jul- 
$0 hoje que esta planta se 
desenvolperá perfeitamente 
em as terras argillo-calcarcas 
da ilha de ltamaracá e a suo 
cultura està sendo augmenta. 
va em os numerosas colonias 
de ttuiianos, polacos, hespa- 
nhoes e allemáes em os. Esta- 
dos do Sul. A seuícullura (o- 
dos os annos, se — desenvolve 
mais em Minas Geraes, em 
Barbacena, no  collegío — Ro- 
drigo Sílpa, elc. 

iEm 1921, quando o sr. dr. 
Arthur Bernardes era  presi- 
tenie de Minas Geraes, garen- 
lio 6 *]* sobre o capital que 
»« formasse para a. orgoniza- 
€ào de empreza de criacáo do 
bicho de séda. Forum contra- 
eladas 200 famílias japonezas 
conhecedorüs dessa — críagóo, 
Terrenos. imprestaveis, para 
culturas, om. para — pastagens, 
eram plantados com amorcira 
branca e valorizados. 

Em Bello Horizonte o. dr. 
Marques Lisboa planton amo- 
reiras em terrenos do nurmici. 
plo, devendo os escoteiros tro- 
larem des plantagües. 

AU dominam o /— enihnsias- 
mo, a perseveranga e nüo fal- 
fam os auzílíos das muníicipa- 


lidades. Em Sete Logóus, ain- 
da Minas Geraes, o sc, Fernan- 
do Pinto de Azevedo  obteve 
da Comara — Municipal, em 
1922, um ferreno — com 650 
«ares para plantar dez mil. péx 
de amoreiras. Em Pernambu-. 
*o, ds Intendencias de  fgua- 
rassu' e de Olinda — nossitem. 
varios terrenos. 

Em Julz de Fóra, Minew, t 
Companhla — Textil — rccebeu 
seis mil mudas de. omoreíra, 
para nutrirem os seus bichos 
de séda. 


No Hospicio —Jodo Emilio, 
de imesma. cldade, em aposto 
de 1922 estavama sendo. plen- 
lados 2 mil mudas e o sr; Cae« 
lano Senna, da mesma cida- 
ife, fa plantar duas. mil. 

O sr, Carlos Augusto — Ber- 
&er, presidente da. Intenien- 
ría Municipal de S. Leopoldo, 
Río Grande do Sul, mandeu 
plantar em 1921, 1.200 — mmu- 
das de amoreira às margens 
da estrada ligando | Sapncoia 
à Canóas, n'uma extensdo .de 
xete. kilometros, num ínterval- 
lo de dez metros ura di ou- 
tra, 

A S. A, Industria de. Seda 
Nacíonul, em. Gampinns, | no 
intuito. de- facilitar a- eriacdo 
do bicho de seda, em 1923 
distribuio as seguintes. infor- 
macóes, declarando. [oteeeer: 
a) 100 mudas de amoreiras, 
gratuitamente, dquelles — que 
fizerem o respectivo | pedido, 
correndo as despezas de [re- 
fe por conta do  requerente, 
Por cada muda excedente de 
100, o prego é de 50 réix; e 
ovos de bicho de séda ou bi- 
chíinhos. recem-naseldos, pro- 
priamente  seleccionudos — no 
proprio Instituto de /— Sevicat- 
fura em. Campinas, que além 


de serem süos, süo muito 
apropriados ds cóndicóes clí- 
matericas.. do — Brgsil,— Estes 
ovos ou bichinhos seráo for- 
necidos gratuitamente na pri- 
meira sezowedepois | mediante 
pequena contribuigüo: os. ca- 
sulos serdd. sempre adquiridos 
em quitlquer quantidade pela 
teferída Sociedade, que. paya- 
rü os melhores precos da pra- 
£u; c) fodos os esclarecimen- 
fos necessarios xerüo — dados 
"os inleressados — pelos — pro- 
prios ínspeclorex bacologicos 
€ pelas extacóes de — Sevicul- 
fura que serüo — estabelecidos 
[s príneipaes centros agrico- 
las," 


Ainda em Cordeiro, S. Pau- 
lo, o sr, t&mil Schlaepfer, suis- 
50, ofganízou a segunda [a 
brica de séda, contendo — 80 
bacias para a desfiagáo, tra- 
balhada por 60 operazíos e 
mil fusos para envolver ox 
fios. Quando se projectou a 
fabrica em 1920, ella devería 
ter cinco edificios com a area 
de 2.500 metrox quadrados. 

O sr, Arthur. Meiznez, de 
Santa. Gerlrudes, S. PartoJir- 
mons coniracto. para. formar 
uipeiros que contivessem — 90 
mil mudas de amoreiras bran- 
cas. 


À empreza propaga tnlensa- 
mente a. cultura. entre 0s ugri- 
«ullores e fornece — dinheire 
para plantacóes. A. municipa- 
lidade de Limeira, deu um au- 
zilio de cem conlos, em vin- 
te prestacóes annuaes ^ conce- 
ieu isencdo de impostos por 
vine annos, 

Na eldade de Orlandia, S 
Paulo, o sr. prof, Waldemar 
Cruz, ha uns. doís annos. este- 
ve plantando dez mil pés. de 


umoreiras. 

A Unido e os Estados — do 
Sul estüo animando a. cultura 
da amoreira para a criado 
do bicho de séda, no sentido 
de tornar-se uma grande — ei- 
queza para o Brasil o. fabrica 
de Lecidos de séda,  Havendo 
propaganda inteusa, o. Bramil 
dentro de poueos annos fetó 
»éda para as suos fabricas e 
poderá exportar em laa es- 
cala, Em S. Paulo, Santa Ca- 
harina, Paraná e Río Grande 
do Sul o bicho de séda proli- 
fera ires vezes em um. anno, 
"o pusso que na Europa ape- 
"as produz uma pez, Em Rio 
de Janeiro, Espiríto Santo, 
Minas Geraes e Bahía prolife- 
ra duas vezes ao anno. 

Na propaganda — comegada 
antes de 1910, em Barbacena, 
pelo. "O  Sevicultor", jornal 
«eurillado peia Uníáo, xe es- 
tenden. pelos. Estados do. Sul, 
porem em 1905, a colonia Ho- 
drigo Silva jà produzia 2.400 
kilos de caxulos e distribuia 
perto de 38 mil — mudas de 
anmoreíra branca, 

Trinta grs. (Y onga) de ovos 
produzem a média de 36 mil 
sírgos, 0s quaes cousomem de 
N00 a 850 kilos de folhas de 
amoreira brance e. produzem 
de Bü a 75 kilos de caxulos. 

Em Pernambuco, o. preciso 
é uma propaganda — continua 
pelos jornaes e — axsociagóes 
agricolas, 

Um kilo de séda era vendi- 
do na [fabrica por 108000. 
Uma mulher laboríosa e. tres 
rreancas expertas (rofam — de 
duas creacóes. O Irabalho 4 
leve, porém reclama — muito 
cuidadó e movimento. 


JOSE' THEOPHILO 


GOMES OLIVEIRA & Cia. 
Alcool e aguardente 


Avenida Lima Castro, 2255 


PINTO LAPA «€ Cia. 


Alcool, aguardente e bebi- 
ias 


Viveiros do Muniz, 110 


BENSOSSAN & CANETTI 
Alcool e aguardente 


Rua do Vigario Tenerio, 
127, 15 


*ee 


debe] HERES 


SOARES CALDAS & Cia 


Café, assucar, algodáo e 
mamona 


Avenida Marquez de Olin- 


da, 150, 1.* 


SHENKER & RODRI- 
GUES 


Café, céra de carnauba e 
doces 


Rua do Imperador Pedro II, 
263, 2 


LEONIDAS BARBOSA 
Café e algodáo 


Rua Baráo do Trium- 
pho, 1ol, 1* 


dH 


INDICADOR 


JOSE' DE VASCONCEL- 
LOS & Cía. 


ALGODAO 
Rua Marquez de Herval, 
244, 1.* 


NEVES & SOUTO 
Algodáo, arroz, aniagem, 
feijáo e farinha de mandio- 

ca 


Rua do Bom jesus, 163 


BRAULIO GONGCALVES 
Mamona e assucar 


Rua Baráo do Trium- 
pho, 280 


ESTA' CONTRARIADO ? 


Os vossos desejos nào se realisam? Està 
doente? Rspira alguma cousa? QueP sep feliz? 


Em quatro dias terà resolvido qualquer desideratum, eura doengas, 
combate &trasos da vida, dà sorte no jogo, amor, negocios, ete. 
Mande um enveloppe sellado eom o seu enderego 


prompto para resposta, 


E' de grace. Pedir já à 29. 7. Qunha — Caixa Pos!al 
1488 — Rio de .Janeiro 


| —M——— 


BOXWELL & Cia. 


Aniagem e algodáo 
Rua dos Guararapes, 389 


MONTENEGRO, SIMÓES 
& Cia. 


Alcool oleo e productos 
pharmaceuticos 


Rua Baráo da Victoria, 269 


OLIVEIRA FILHO & Cia, 

Arroz, assucar, café, doces, 

oleo, aguardente, bebidas, 

mamona, couro preparado e| 
cócos 


Praga Baráo de Lucena, 316 


46-79 99 


ROSSBACH BRASIL 
COMPANY 


Oleos, pelles, sabáo, couros, 
algodáo, aniagens, borracha, 
carogo de algod&o, cera de 
carnaüba, farello de carogo| 
de algodüo, trigo e mamona 
Rua dos Guararapes, 297 


MARTINS & CANUTO 


Assucar, aniagem e milho 


Rua Barüo do Trium- 


pho, 41 


PINTO, ALVES & Cia 

Assucar, algodáo, café, ca- 

rogo de algodáo, mamona e 
oleo 


Rua Baráo do Trium- 


ANNIBAL GOUVEIA 


Algodáo, couro preparado e| 
café 


Avenida Rio Branco, 66, 1." 


—————, 
—————————— 


MENDES, LIMA & Cia. 


Assucar, algodào «e ania 


gem 


Avenida Marquez de Olin- 
da, 200 


NOVA & ABREU 


ASSUCAR 


Rua dos Quarapes, 215, 1. 


PEREIRA PINTO & Cia 


REVISTA DE PERNAMBUCO 


CAMISARIA ESPECIAL 
Fabrica movida a «leotricidade 
Grande sorümente de arüges para 


Casa Matriz — Mox Visconde 
parica, 9 Caixa do Correlo, t5 Cxmiras, 
Twy. ROSA MORGES t 
PERNAMBUCO 5 
Cama Filial — mua 5 
vara Cama e Meza 
Maowó — Alagóas moris. e l^. Gemes irmáos, 
DAENA IONACIÓ: Wis Du TA 


cAno PERNAMBUCO 


JOALHERIA MODERNA 
De JOSE' RIRENBOIM & C* 
Joy» Rele 


ALBENTO LUNDGREN à Cia Lda 
MUA DO IMPEHADOR PEDRO tr 
)* e $1 


Recife — P 


LEAO & Cia. 


LOYO & Cia 
ASSUCAR E CAFE' 


alcool borracha e 
aniagem 


Assucar, 


Rua Visconde de Itapari- 


ca, 121 Rua Baráo do Trium- 


pho, 303 


MEIRA LINS & Cia. 


Alcool e aguardente ASSUCAR 


Rua Baráo do Trium- Rua Visconde de Itaparica 


pho, 445 


VIEIRA, COUTINHO 
& Cia. 


ASSUCAR 


PINTO & CARDOSO 
ASSUCAR 


Rua Baráo do Trium- 


pho, 145 Rua Visconde de Itapari- 


ca, 77 


SILVA GUIMARAES 
& Cia. 


& Cia 


WILLIAMS 


Assucar, café, mamona, mi 


Assucar e aniagem lho e couro preparado 


Rua Visconde de [tapari- 
ca, 97 


Rua do Bom Jesus, 144, 1. 


OSCAR & Cia 
ASSUCAR 


—————À 
€ M——À—Ó) 


— MM Rá( 
|TMMM——————————— 


MOURA, MARQUES & C^ 


ASSUCAR 


Rua Visconde de Itapari- 
ca, 43 


Rua Baráo do Trium- 
pho, 115 


MARTINS & ALBUQUER- 
QUE 


Assucar e café 


Avenida Lima Castro, 476 


M. VAZ COUTINHO 


Assucar, café, mamona, ar- 
roz, milho, sabao, aniagem e 
farinha de mandioca 


Avenida Marquez de Olin- 
da, 85 


ZENOBIO & Cia. 
ASSUCAR 

Rua Visconde de Itapari- 
ca, 153 


FERREIRA RODRIGUES, 
& Cia. 
Alcool, 


aguardente, arroz, 


doces, massas de tomate e| 


alimenticias e bebidas 
Praga da Madre de Deus, 98 
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THE BRITISH BANK OF 


LA O——É——)—RtRt nnn 


SOUTH AMERICA, LIMITED 


Mei EHE RA EET ARTE URIAEESTHETRECRDANESEUEEEES RESTRGHESTESTEETESSEEESEGé ecMsets ERES Esso rst TETUER 


ESTABELECIDO EM UG 
————————————————————C 


Capital Autorisado e Sub pcidn E AM" -n»:8 


2,000,000 
Capital Renlisado een Q5 t 7*1990,000 
Fundo de Reserva . . . . . . . £ 1,000.000 
Casa Matriz — 4, MOORGATE, LONDON. E96. 2 
F i ] i à es: ms Manchester, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, S&o Paulo, Porto Alegre, 


Rio Grande do Sul, Montevidéo, Mercedes, Buenos Aires, Permino. 


Gorfespondentes em toda parte do mundo 
Trata de todas operagóes bancarias 


Hero H4 4-4 HHHHRE P 9 HHHHEHRO HH 


3oepcositos -— Em Conta Corrente, Conta de Aviso, Conta Limitada e a PRAZO FIXO. 


499490909056 904904 0049940914152 50094 94904-69494 AAA 0 


FILIAL EM PENAMBUCOC: — AVERIDA MARQUEZ DE OLISDA 130 e I26 


Idee ebd HH HO HHEHECHREHEHHRRHHGHHHED EH )PP9d HH) 42 


MN & NH 


OMPANHIA "ALLEMA DE SE UROS, devi 
|te: autori "o B 


| 
| 


pMOINIGs 
RECIFEA 


Millsboas - — d 


As FARINHASDETRIGO 
| &6 INSUPERAVEIS 35 acceitar seguros Contra Fogo 


OLINDA E RECIFE M 


FARELU DE TRIGO joi bets condicies eebm n 
TRIGUILHO AVEIA sabia. 4 s 


TELEF. N95 || END. TELEGR. PUEcd aen 3 gba 
173561782 | MOINHDCIFE-RECIFE ——— 


: 
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SABOARIA PARAHYBANA 


Seixas irmáos & Cia, 


A mais importante do paiz pela grande variedade e excellente qualidade de seus sabonetes e tambem pela sua 
enorme produccáo diaria. Os seus sabonetes so incontestavelmente o& imelhores, porque conservam authenti- 
cos, até o final os perfumes nelles empregados. É' a maior productora de Sabüo Commum e Marmorisado, de 
mais consumo no norte do Brasil e a que produr maior variedade de sabonetes perfumados e medicinaes, os 
quaes abaixo mencionados 
SABONETES PERFUMADOS 


Felippéa — Billa — Sandalo — Margaret — Esther — Flór da Persia — High Life — Diómal — Marechal 
Grey — Albion — Sonho das Nymphas — Paul Neron — Pro Pace — America — Rosite — Flór Pernambuca- 
na — Jurity — Familiar — Epitacio Pessóa — Gentleman Barras — Angelita — Orchidéa — Brasil Oilermanda 
— Lavandier — Seixas Barras Pequenas — Princess Eastern — Santal — Venice — Harriet — Julieta — 


Popular — Boy 
SABAO: — COMMUM — MARMORISADO — PALMA — MARTE — ARACA' 
SABONETES MEDICINAES 


Fabrico esmerado por habil chimico — Maximo escrupulo nas dosagens dos medicamentos.  Precos excessi- 
vamente commodos 
Alcatrào . . o MU Sublimado e ichtyol Phenicado . . 2-4 
Alcatráo e enxofre.. ]lo *^ Sublimado e resorcina Boricado . . E [E 
Alcatráo e ichtyol. . 5 *j* | Araroba . vereri Lysol E IA 
Sublimado . . . . 1** | Araroba e ichtyol . Creolina . . 2. $e 
RECOMMENDAMOS: "Sabáo Protector" — Hyyienico, corbolico, optimo desinfectante. Nào prejudica a 
pelle. "Sabáo Alvorada" — O melhor que existe para lavagem de séda e tecidos finos. "Sabüo Jaspe" — Em 


blocos de 15o grammas, consistente, economico, de superior qualidade. 


prar Roupag Brancas ? Joalharia KPause 
Economise tempo e dinheiro U—- ioni - 


VISITE A 
Camisaria 
Especial 


e conppare os seus pre- | 


Casa fundada em 1870 


i "INDMKENDMEM E EE i 
3 ]  Joias, Brilhantes, Perolas, Artigos |! 
a j 
8 para presentes, Prataria 

| 

| 


— Electroplate, Objectos de Arte — 
Relogios de Ouro, Prata 


y. €&xcellencia vài com- 


H 
| 
I 
e Nickel, eto, eto. | 


eos que sáo 20 | mais| |  KPeuse & Comp. 


baratos 
Precgo fixo 


Mu up de Caras. X 20b 
Telephun 506 


Rua 1. de Marco, 43 - ti 8. 15 de Vorembro 
—— — FE EZCCIE E^ £z 


i 

H 

i 

i 

i 

| [ejeuramma—HK iiA UMNGO oe 
H 
1 
1 
1 
;] 
i 


Fillaes—Pará, Maranhiào e 
Rio de Janeiro (Ouvidor), 152 
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EMPREZA 
Industrias Reunidas 


FABRICA E ESCRIPTOHIO: RUA DA FUNDIQAO W*,15 


(CANAE DE SANTO AMARO) 


ENDENH. TEL. "KEUNIDAS" TELEPHONE 262 


CARTAS PATENTES DO GOVERNO DA UNIAO SOR O& 


N« Wei e T0558 
TLIOLOS, STILICO-CALCAIEOS E: MOZAICOS 


MASSA DE TOMATE 
E CONSERVAS DE TODA A ESPECIE. 
DOCES E COMPOTAS DE FRUCTAS DE TODAS AS 
QUALIDADES 


FABRICO ESPECIAL DE LATAS DE TODOS OS TAMA- 
NHOS E FEITIOS 


Neves Campos & Cia. 


Carteiro & Galvao Lua. 
Commissóes, JRepresentacóes e 
JMadeiras do Paiz 


Agentes e Banquelros da Companhia Santista de Seguros 
(seguros terrestres, maritimos e ferro viariox) 

LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO. 

(weguro conira accidentes de trabalho, automoveis, etc, 

Agentes e Stockistas nos Estados de Permambuco, Para- 


hyba, Rio Grande do Norte e Alagóas, da United States 
Ruber Export Company Limited pneus, artíyos de borra- 
cha e mechanicos, 


* da General Motors Export Company 


Autos Bülck e Oldimoblle, 


Caixa Postal 266 — MARQUEZ DE OLINDA, 274 


End, Teleg, GALVAO 
Recife 


PERNAMBUCO — BRASIL 


qo podere edt reete dedere det, 


H. ROBSON 


Fundigáo Bowman & Geral 


odere eet 


Estabelecidos em 1841 
33I— Rua Barao (do. Triumpln—357 
Telephone 1702 
xm Machne fini Qentral R:pair 
Fundicáo e Otfi- 
cinas para to- 
do concerto 


Pernarabuco — Brasil 


tsebetriedeiededed roodo odd Hed 
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" 


saben oTapllico 


 Dreohsler e Cia. 


Rua do Bom Je«üs ns 179 a 157 


MDCEeSE :o Tele. : Céres 


Inprim quabsquer 


abalho. Lithozesphiéos e "Typogra- 


phicos 


Especialidades novas 
—— Los pommemnig —— 


Mtegistradores de Molas — universaes 


| Recife Pernambuco — 
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ALBERTO LUNDGREN & CIA, 
LIMITADA, 


Importacào e Exportagào de Tecidos Nacionaes e Extrangeiros 


Rua do imperator 0. Pedro I], N.. 51i Reds — Permaubuso 


— 
Endereco Telegraphjeo "P»ulista CAIXA POSTAL N. 15 
Unicos depositarios mos Estados de Pernambuco, Parahyba, Hio Grande do Norte e AMagóas dos techlos da *Companhia de 
Tecidos Panulista" 
Yilaes mas prinipacs clades do iiaoral c do mterior dos Exmtados acima referklos, como sejem; Recife (6 fies) Ca- 


ruarü, Garanhuns, Goy Limoeiro, Nazareth, Kibeirüo, Branco, Timbaüba, Victoria, Alagüa Gewnde, Campina Grande, 


Parahyba, Sapé, Leges Natal, Amadia, Macció, e Porto. Calvo 


——————————— 


Guarabira. Mamanguape, Hio Tinto, 


Pinto Alves & C^ 


(CASA FUNDADA EM 1870) 
Material Electrico em Geral xu. 


General Eleetrie (S. A) 


Grande stock de motores e lampadas Ge-edison Exportadores de productos 
Machinas "Audiffren" para fabricacào de gélo . S2 WE 
; orasifemros principatmente 
Encarregam-se de electrifizacóes de usinas de 


assucare installacóes hydro e thermo-electricas. Algodàao e Assucar, Oleos, 


Ürcamentos Gratuitamente TTortas, Farello e carogo 
Edificio do Banco do Recile | de algodào 
f3alas R3 e 14 M arllT 


GAIXA POBTAL 3A Oaixa cPostal 44 
Teleg: "INGENETRIG" 


EGRE. — EEERAMDUED felegra::mas— pintalves 


Repartigáo de Publicagóes Officiaes 


Brochuras à venda 


ma seccko centra] da Mepartido de Public&cóes 
Cifieibes, Onde serio vendidas as» Droehurss de lal, 
Feyulkmenios, etisbes do governo » cutras Dubla- 
QOws offict&e4, encontrazn-s4 à venda: 


4^. 


ANNUARID DO KNBINO — Pubieacko orgasma- 
4a pelo secretario de Extado dos Negocios da Justice 
s Instrocoio Publics. — Anno de 1923 . . . — 3000 
ATMAVEX DOR BERTOER, — Monographi — pelo 
agromomo Fernandes e Silva . 18020. 
ACCORDAMS DO SUPERIOR TRIBUNAL OE JUS- 


TIQA — volume V, 1934.. .. ... .. ee 4g000 
ALTERAGÓES NO RHEGIMENTO DE CUSTAB — 
Atto m. 1852, de 17 de novemibto de 1934 


MOLSA O£ MENCADORIAN — reguimento oni 
*ortetüres & prepostos ; ^ 


INETRUCQSER — para à «iecocío da jab orqe- 
menurs vip ... 5... LI 


1. 


A; —- nxsdoren fotos pert 


ar- 


LE) FEDERAL M. 474). — rexulasdo & iairan- 
Qa deimprenas . . . . . . . - — 18606 

Lf)8 DO ESTADO DE PERNAMRUCO K DECRKTOS DO 
CONGRESSO LEGIBLATIVO—45 anno de 1934 — 49000. 


x^ 
PERNAMEUCO DE OUTW'ORA — edicio comme- 


mnorativa do i*, centemsrto da ConfederacAo do Equa- 
sOr, plo df, Ulyt4es Brand&o , . . . . ..— 198000. 


EMO: Qa S €. ede v riteri mcr . 
REGULAMENTO DO ENBiNO PÜNLICO DO ENTA- 
DO DK PERMAMBUCO — balado com o acia de 34 


REQULAENTO PAMA A EXECUQNO DO ANT. 867 
DO CODiGO PENAL — 44 "Aka da penbor 


ASSIBSTENCIA — ees: pelo decreto m. 
31 de talo de (024. , 


PERI PT 44669555458 4644 ^64 49949 9509155223201 0900^021 84424049099 ^t 269 6 


LP ATTE - pow oa | 09 Cwo D" e 


9 deafeo DO ESTADO em mt t 


DADO D0 ESTADO 


MA CWAAILAKBT m tmi im imt 
pn 
—————— 


Circulagdo garantida em todo o 
Estado e nos limitrophes 


Publica, além d'o expediente do governo e movimento 
das reportigóes publicas, copioso servigo de infor- 


ma(óes soir todos os aspectos da vifa do. Estado, 


A» 


2 assumptos da actualidade e que dizem res- 


peito ao interesse. colfectivo, 


A S signaturcas: 
Anno 
Semestre . 7 


Numero avulso. /.2 2s s. $200 


AME) Le B4 MEPURUCA e ETEND 
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